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CONGRESSO NACIONAL 

l_ATA DA 10" SESSÃO CONJUN­
TA, EM 2S DE JANEIRO DE 1991 

1:1 - ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 _ Di.Ic:umJa do Expediente 

SENADOR OZIEL CARNEIRO -
Reforma administrativa do Banco do Brasil. 

DEPUTADOS ADYLSON MOTTA 
e ALOISIO VASCONCELOS - Refor­
ma administrativa do Banco do Brasil. 

SUMÁRIO 
DEPUTADO HAROLDO UMA -

Guerra no Golfo Pérsico. 
DEPUTADO OSWALDO UMA FI­

LHO - Submissão das nações latino-ame­
ricanas. 

SENADOR JUTAHY MAGALHÃES 
- Trabalhos do Congresso Nacional na 
presente convocação extraordinária. 

DEPUTADO OSMUNDO REBOU­
ÇAS - Plano de reforma administrativa 
do Banco do Brasil. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

Medida Provisória nO 292191, que dis­
põe sobre garantia de salário efetivo e 

dá outras providências. Votação adiada 
por falta de quorum, após parecer profe­
rido pelo Sr. Tidei de Lima, tendo usado 
da palavra os Su. José Ignácio Ferreira, 
Roberto Freire, Mário Covas, Ibsen Pi­
nheiro, Ricardo Filiza, Tidei de Lima, 
Luís Roberto Ponte, Humberto Souto, 
Nelson Jobim, Ronan Tito e Gerson Peres. 

1.3.1 - Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a rea­
lizar-se dia 28, terça-feira, às 14 horas e 
30 minutos. 

1.4-ENCERRAMENTO 

Ata da 10a Sessão Conjunta, em 25 de janeiro de 1991 
3a Sessão Legislativa Extraordinária, da 48a Legislatura 

Presidência dos Srs. Nelson Carneiro e Iram Saraiva 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, 
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENA­
DORES: 

Aluízio Bezerra - Nabor Jt1nior - Carlo~ 
De'Carli - Áureo Mello - Ronaldo Aragão 
- Amir Lando - João Menezes - Almir Ga­
briel - Oziel Carneiro - Moisés Abrllo -
Carlos Patrocl'nio - João Castelo - Alexan­
dre Costa - João Lobo - Chagas Rodrigues 
- Afonso Sancho - Mauro Benevides - Car­
los Alberto - José Agripino - Lavoisier 
Maia - Marcondes Gadelha - Humberto Lu­
cena - Raimundo 'Lira - Marco Maciel -
Ney Maranhão - Mansueto de Lavor - Lou­
rival Baptista - Luiz Viana Neto - Jutahy 
Magalhães - R'uy Bacelar - Jos~ Ignácio Fer­
reira - Gerson Camata - Nelson Carneiro -
Mata-Machado - Alfredo Campos - Ronan 
Tito - Maurício Corrêa - Fernando Henri-

qu~ Cardoso - Mário Covas - Mauro Bor­
ges - Iram Sariava - AntOnio Alves - Pom­
peu de Sousa - Meira Filho - Mendes Cana­
le - Leite Chaves - Affonso Camargo - Jo­
sé Richa - Dirceu Carneiro - José Paulo Bi­
sol - José Fogaça. 

E OS SRS. DEPUTADOS 

Acre 

Francisco Diogenes - PDS: Geraldo Fle­
ming - PMDB; Maria Lúcia - PMDB; Nos­
ser Almeida - PDS; Osmir Lima - PMDB; 
Rubem Branquinho - pL 

Amazonas 

Beth Azize - PDT; - Carrel Benevides 
- PT8; Ézio Ferreira - PFL; José Dutra -
PMDB; José Fernandes - PST. 

RondOnia 

Arnaldo Martins - PSDB; Assis Canuto 
- P'IR; Chagas Neto - PTB; Francisco Sales 
- PRN; José Guedes - PSbB; Raquel Cândi-
do-PDT. 

Parli 

Ademir Andrade - PSB; Aloysio Chaves 
- PFL; Amilcar Moreira - PMDB; Arnaldo 
Moraes - PMDê; Asdrubal 'Bentes - PMDB; 
Benedicto Monteiro - PTB; Domingos Juve­
nil- PMDB; Eliel Rodrigues - PMDB; Faus­
to Fernandes - PMDB; Fernando Velasco 
_ PMDB; Gabriel Guerreiro - PSDB; Ger­
son Peres - PDS; Jorge Arbage - PDS; Ma­
noel Ribeiro - PMDB; Paulo Roberto - PI-

Tocantinl 
Edmundo Galdino - PSDB; Eduardo Si­

queira Campos-PDC; Freire Júnior- PRN; 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Gerai do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSÉ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diretor Adlunto 

Leomar Quintanilha - PDC; Paulo Mourão 
-PDC. 

Maranblo 

Albérico Filho - PFL; Antonio Gaspar 
- PSDB; Cid Carvalho - PMDB; Costa Fer­
reira - PFL; Ehezer Moreira - PFL; Enoc 
Vieira - PFL; Eurico Ribeiro - PRNj Harol­
do Sabóia - PDTj Jayme Santana - PSDB; 
José Carlos Sabóia - PSB; Onofre Corrêa -
PMDBj Wagner Lago - PDT. 

Piauí 

Átila Lira - PFL; Felípe Mendes - PDSj 
Jesualdo Cavalcanti - PFL; Jesus TajT3 -
PFL; José Luiz Maia - PDS; Manuel Domin­
gos - PC do Sj Myriam Portella - PSDBj 
Paes Landim - PFL; Paulo Silva - PSOB. 

Ceará 

Carlos Virgflio - PDS; César Cals Neto 
- PSD; Expedito Machado PSTj Firmo de 
Castro - PSDBj Flávio Marcflio - PDS; Gi­
del Dantas - PDC; Haroldo Sanford -
PMDB; José Lins - PFL; Moema São Thia­
go - PSDB; - Moysés Pimentel - PDT; Os­
mundo Rebouças - PMDBj Paes de Andra­
de - PMDBj Raimundo Bezerra - PMDBj 
Ubiratan Aguiar - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Antonio Câmara - PRN; Henrique F..duar­
do Alves - PMDBj Iberê Ferreira - PFL; Is­
mael Wanderley - PTR; Marcos Formiga -
PST; Ney Lopes - PFLj Vingt Rosado -
PMDB. 

Parafua 

Agassiz Almeida - PMDB; Antonio Ma­
riz - PMDBj Edivaldo Motta - PMDB; Ed­
me Tavares - PFL; Francisco Rolim - PSC; 
João Agripino - PRNj João da Mata - PFL; 
José Maranhão - PMDB; Lúcia Braga - PDT. 

Pernambuco 

Artur de Uma Cavalcanti - S/P; Cristina 
Tavares - PDT; Egfdio Ferreira Uma -
PSDB; Gilson Machado - PFl ~ Gonzaga Pa­
triota - PO·I; In()cêncio Oliveira - PH.; Jo­
sé Moura - PFI.; José Tinoco - PFL; Maurí­
lio Ferreira Lima - PMDB; Oswaldo Lima 
Filho - PMDB; Ricardo Flúza - PFL; Ro-
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berto Freire - PCB; Salatiel Carvalho - PFL; 
Wilson Campos - PMDB 

Alago .. 
Albérico Cordeiro - PFL; Eduardo Bon­

fim - PC do B; Roberto Torres - PTB. 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PA..; Car!cs Sant'Anna 
- PMDH; Celso Dourado - PSDB; Domin­
gos Leonelh - PSB; Fernando Santana -
PCB; Francisco Benjamim - PFL; Francis­
co Pinto - PMDB; Genebaldo Correia -
PMDBj Haroldo Lima - PC do B; JaIro Car­
neiro - Pl<l,; Jorge Hage - PDT; Jorge Me­
dauar - PMDB; Jorge Vianna - PMDB; 
Leur Lomanto - PFL; Lídice da Mata - PC 
do H; Luiz Eduardo - PFL; Manoel Castro 
- PFL; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário 
Uma - PMDB; Milton Harbosa - PFL; Pris­
co Viana - PMDB; Raul Ferraz - PMDB. 

Espírito Santo 
Hélio Manhães - PDT; Jones Santos Ne­

ves - PLj l..ézio Sathler - PSDBj Lurdinha 
Savignon - PT; Nelson Aguiar - PDT; Nyder 
Barbosa - PMDB; Rita Camata - PMDB; 
Rose de Freitas - PSDB; Stélio Dias - PFL. 

Rio de Janeiro 

Anna Maria Rattes - PSDBj Artur da 
Távola - PSDB; Carlos Alberto Ca6 - PDTj 
Climério Velloso - PMDB; Daso Coimbra 
- PRN; Edmílson Velentim - PC do Bj Jay­
me Campos - PRN; Jorge Gama - PMDB; 
Lysâneas Maciel - PDTj Márcio Braga -
PDT; Miro Teixeira - PDT; Nelson Sabrá -
PRN; Osmar Leitão - PFL; Roberto Jeffer­
son - PTB; Sandra Cavalcanti - I'FI,; Simão 
Sessim - PFLj VladimIr Palmeira - PT. 

MinaI Gerais 

Alofsio Vasconcelos - PMDBj Alysson 
Paulinelli - PFLj Bonifácio de Andrada -
PDS; Carlos Cotta - PSOBj Carlos Mosco­
ni - PSDB; Célio de Castro - PSBj Dalton 
Canabrava - PMDBj Elias Murad - PSOB; 
Genésio Bernardino - PMDB; João Paulo 
- PT; José da Conceição - PRS; José Geral­
do - PL; José Santana de Vasconcellos -
PFLj Luiz Leal - PMDBj Mário Assad -
PA ,j Mauricio Campos - PL; Milton Lima 
- PMDB; Octávio Rlfsio - PSDB; Paulo Del­
gado - PT; Raimundo Rezende - PMDB; 

Ronaro Corrêa - PFL; Rosa Prata - PRS; 
Sérgio Naya - PMDBj .Sérgio Werneck -
PL; Silvio Abreu - PDT; Virgfiio Guimarães 
- PTj Ziza Valadares - PSDB. 

Slo Paulo 

Agripino de Oliveira Lima - PFLj Antô­
nio Carlos Mendes Thame - PSDBj Antonio 
Perosa - PSDB; Bete Mendes - PSDB; cu­
nha Bueno - PDSj Del Bosco Amaral -
PMDBj Doreto Campanari - PSDB; Fábio 
Feldman - PSDB; Farabulini Júnior - PTBj 
Gastone Righi - PTBj Gumercindo ~i1ho­
mem - PT; Jayme Paliarin - PTBj João CU­
nha - PMNj José Egreja - PTBj José Geno­
mo - PT; José Serra - PSDB; Koyu lha -
PSDBj Leonel Júlio - PT do B; Luiz Gushi­
ken - PTj Manoel Moreira - PMDBj Nelson 
Seixas - PSDBj Roberto Rollemberg -
PMDBj Robson Marinho - PSDBj Sólon 
Borges dos Reis - PTBj Tidei de Lima -
PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PC do Bj AntÔnio de Je­
sus - PMDBj Fernando Cunha - PMDn· !tu­
rival Nascimento - PMDB; João Na;ª1 _ 
PMDB: José Freire - PMDBj I/ticia VAnia 
- PMUB: Naphtali Alves de Sou/.a - PMIlBj 
Tal7.llfi de Castro - PDT. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - PCBj Rurides Brito 
- PFL; Francisco Carneiro - PTRj Geraldo 
Campos - PSDB; Marco AntÔnio Campanel­
la - PMDBj Sigmaringa Seixas - PSDnj Val­
mir Campelo - P'i'B. 

Mato GroiIo 

Antero de Barros - PTj Joaquim Suce­
na - PTB; Jonas Pinheiro - PFLj Júlio Cam­
pos - PH,; Osvaldo Sobrinho - PTB; Perci­
val Muniz - PMDB; Rodrigues Palma -
PTB; Ubiratan Spinelli - PDS. 

Mato Gr0810 do Sul 

Ivo Cers6simo- PMDBj JoSé Rlias- PTBj 
Levy Dias - PSTj Plfnio Martins - PSDB; 
Rosário Congro Neto - PSDH; Saulo Quei­
roz - PSDB; Valter Pereira - PMOB. 
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Paraná 

Alarico Abib - PMDBj AntOnio Ueno -
PFLj Basilio VilIani - PRN; Darcy Deitos -
PSDBj Dionfsio Dal Prá - PFLj PTB; Eucli­
des Scalco - PSDB; Gilberto Carvalho -
PFL; Hélio Duque - PDT: Jacy Scanagatta 
- PFLj Jovani Masini - PMDB; Mattos Leão 
- PRNj Maurício Fruet - PSDB; Max Rose-
mann - PRN, Nelton Fredrich - PDT; Osval­
do Macedo - PMDBj Paulo Pimentel- PFL; 
Renato Bernardi - PMDBj Santinho Furta­
do - PMDBj Tadeu França - PDT; Waldir 
Pugliesi - PMDB. 

Santa Catarina 

Alecandre Puzyna - PMDBj AntOnio Car­
los Konder Reis - PDSj Artenir Werner -
PDS; Cláudio Ávila - PFL; Eduardo Morei­
ra - PMDB; Francisco Küster - PSDB; Ivo 
Vanderlinde - PMDBj Luiz Henrique -
PMDB; Orlando Pacheco - PFL; Paulo M~­
carini - PMDB; Victor Fontana - PFLj Vil­
son Souza - PSDB. 

Rio Grande do Sul 

Adrolado Str{'ck - PSDB; Adylson Mot­
ta - PDSj Amaury Müller - PDT; Hermes 
Zaneti - PSDH; Hilário Braun - PMDB; Ib­
sen Pinheiro - PMDBj Irajá Rodrigues -
PMDB; Ivo Lech - PMDB; João de Deus 
Antunes - PDS; Jorge Uequed - PSDB; Jú­
lio COstamilan - PMDB; Lélio Souza -
PMDB; Lufs Roberto Ponte - PMDB; Men­
des Ribeiro - PMDB; Nelson Jobim -
PMDBj Osvaldo Bender - PDS; Rospide 
Netto - PMDBj Ruy Nedel - PSDB; Telmo 
Kirst - PDS; Vicente Bogo - PSDB. 

Amapá 

Geovani Borges - PRN; Júlio Pereira -
PDT; Raquel Capiberibe - PSB. 

Roraima 

Chagas Duarte - PDT; JÓlio Martins -
PTBj Marluce Pinto - PTB. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Carnei­
ro» Não há nómero regimental no plenário, 
embora haja na Casa. 

A Presidencia suspende a sessão por quin­
ze minutos, a fim de que haja nómero suficien­
te para iniciar os trabalhos. Estão presentes 
apenas 44 Srs. Parlamentares. 

(Suspensa às 14 horas e 30 minu­
tos a sessão é reaberta às 14 horas c 
45 minutos.) 

o SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Ar. listas de presença acusam o compareci­
mento de 51 Srs. Senadores e 293 Srs. Depu­
tados. 

Há nÍlmero regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
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Há oradores inscritos para o período de 
Breves COmunicações. 

Concedo a palavra ao nobre Senador 
Oziel Carneiro. 

o SR. OZIEL CARNEIRO (pDS -
PR Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, S1""" e Srs. Congressistas, não pos­
so declarar-me contra, mas também não pos­
so aprovar a decisão da alta administração 
do Banco do Brasil, que, a titulo de torná­
lo mais lucrativo, sob o aspecto financeiro, 
decidiu fechar em tomo de 1.500 postos de 
atendimento, com as suas conseqüentes re-

. percussões, não apenas no seu quadro funcio­
naI, mas sem dóvida nenhuma no ânimo dos 
brasileiros que trabalham e produzem em ~e­
giões desassistidas pelo sistema financeIro 
privado e que têm como ónico suporte credi­
ticio para suas atividades produtivas a atua­
ção eficiente desse banco. 

Fui diretor daquela instituição e muito 
me orgulho do que foi possfvel, com o apoio 
do seu funcionalismo, do grande Presidente 
Nestor Josto - sem demérit para os demais 
presidentes que por ali passaram após Nes­
tor Jost - realizar em beneficio da agricultu­
ra, da indóstria e do comércio. 

Será incompetente a diretoria do Banco 
do Brasil que apresentar prejul'zo financei­
ro no balanço, como será inepta e cond~na­
da a diretoria daquele banco que subtraIr o 
respeito, a adIniração e a gratidão que a so­
ciedade brasileira nutre pelo Banco do Bra­
sil a ponto de ser comum no Pars de Norte 
a Sul, de Leste a Oeste, ouvir-se a afirmação 
de que aquele banco fez mais por nossa agri­
cultura do que o próprio Ministério respon­
sável pelas atividades produtivas do campo. 
Ao fazer esta afirmação, desejo apenas indi­
car que o Banco do Brasil não poderá trans­
'formar-se em um simples banco de crédito 
comercia~ nos moldes das operações pratica­
das pelos estabelecimentos de crédito da ini­
ciativa privada, na sua grande maioria esque­
cidos da obrigação social inerente a toda em­
presa legalmente estabelecida. 

Ao Banco do Brasil não deverá ser per­
Initida essa mesma postura. Deixando de ser 
o grande organismo financiador da agricultu­
ra fomentador da indóstria, alavanca do Go­
ve'rno no trabalho de fazer circular a rique­
za nos mais longl'nquos s(tios da Pátria, com 
a conseqüente geração de empregos, perde­
rá a solidariedade do povo brasileiro e será 
justo temer pelo seu futuro, pois, mesmo dan­
do lucros financeiros ectraordinários em 
seus balanços, perderá a sua finalidade co­
mo empresa estatal e a sua privatização se­
rá facilitada como decorrência da tese racio­
nal de diminuir a presença do Estado na Eco­
nomia. 

CUsta-me acreditar que seja esse o objeti­
vo do atual presidente do banco, veterano e 
dedicado funcionário daquela casa. Toda po­
titica de austeridade merece nosso {ipoio e 
nosso aplauso, mas diante do clamor que to­
ma conta do País, em face da decisão da al­
ta administração daquele banco, eu não esta­
ria tranqüilo com a minha consciência, com 
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a Ininha condição de seu ec-diretor e hoje 
detentor do mandato de Senador da Repiíbli­
ca, se ficasse omisso neste episódio e não fi­
zesse um apelo ao atual Presidente do Ban­
co do Brasil para que na implantação de seu 
plano de austeridade fosse o mais prudente 
possfvel, não abdicasse da ecperiência e man­
tivesse a sabedoria de que o Banco do Bra­
sil somente continuará sendo orgulho do po­
vo brasileiro se mantiver a sua elogiável tra­
jetória de instituição de fomento, de fomenta­
dor do desenvolvimento, principalmente nas 
regiões mais pobres de nosso Pafs. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
COncedo a palavra ao nobre Deputado Ady­
lson Motta. 

O SR. ADYLSON MOTTA (pDS -
RS. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Pre­
sidente, SI""" e Srs. COngressistas, os jornais 
que circularam hoje divulgaram amplamen­
te as noticias referentes ao fechamento de 
1.596 pontos de atendimento do Banco do 
Brasil. 

A decisão tomada pela diretoria daquela 
entidade, evidentemente em consonância com 
o Banco Centra~ atinge vários municípios 
do meu Estado, entre outros, Porto Xavier, 
Porto Lucena, São Nicolau, Roque Gonza­
les, Alecrim, Campina das Missões, Caibaté, 
Áurea, Cacique Doble, Barão de Cotegipe, 
Dom Feliciano, São Gabrie~ Nova Palma, 
Santana da Boa Vista, Erval Seco, onde a 
população doIninante se constitui de agricul­
tores, que encontram no Dbanco o suporte 
para desenvolver o seu trabalho rural 

Não poderia, pois, Sr. Presidente, deixar 
de manifestar da tribuna do Congresso Nacio­
nal, na condição de representante do povo 
gaiícho, o meu protesto contra a decisão da 
diretoria do Banco do Brasi~ que, sem ecpli­
cação que justifique realmente o fechamen­
to das agências, cria para seus clientes, a cur­
to prazo, um problema de diUcil solução, 
uma vez que terão somente 15 dias para trans­
ferir suas contas para a dependência mais 
próxima. 

Segundo declaração do Presidente do 
Banco do Brasil no Jornal do Brasil de 25 
de janeiro, "O objetivo da reforma é tomar 
a instituição mais ágil, o que perInitirá maio­
res lucros". 

Não posso concotdar com essa afirmação, 
pois o Banco do Brasil sempre teve como 
meta principal levar às regiões mais despro­
vidas de recursos o seu próprio recurso, aju­
dando as populações mais carentes e, especial­
mente, contribuindo através dos seus servi­
ços de atendimento para promover o desen­
volvimento do setor agrícola. Além disso, a 
informação publicada no mesmo jornal é de 
que o banco fechou o segundo semestre de 
1990 com um lucro lfquido de Cr$ 33,3 bi­
lhões e atingiu a cifra de Cr$ 48,343 bilhões 
durante todo o ano, um aumento real de 
362% em relação a 1989. 

Para os municfpios localizados na Ininha 
região, atingidos pela medida tomada pelo 
Banco do Brasil, os prejuízos são incalculé­
veis em todos os sentidos. Por este motivo. 
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quero, filaiS um:!. Y~Z, deixar registrado c 
meu protesto, solicitando que o Governo re­
eKamine a decisão da diretoria do Banco do 
Brasil. 

MATÉRIA REFERIDA PELO 
ORADOR 

BB DÁ DETALHES 
SOBRE REFORMA 

Aposentadorias ajudaria 
a reduzir o quadro de peuoal 

Brasfiia - O Presidente do Banco do Bra­
sil, Alberto Policaro, garantiu ontem que 
não irá alterar a reforma administrativa apro­
vada peJa diretoria na última quarta-feira, 
que resultou no fechamento de 1.596 pontos 
de atendimento em todo o pafs. O objetivo 
da reforma, segundo Policaro, é tornar a ins­
tituição mais ágil, o que permitirá maiores 
lucros. 

Os 17 mil funcionários que ficaram em 
disponibilidade com a reforma, de acordo 
com Policaro, serão redistribuidos entre as 
outras agências. Além disso, irão também 
preencher, pouco a pouco, as vagas dos 16 
mil contratados para o serviço de processa­
mento de dados, que serão dispensados con­
forme forem vencendo os contratos. Outra 
decisão de Policaro é reduzir o quadro de 
pessoal este ano em seis mil funcionários, 
através de 2700 aposentadorias, dispensa 
de 2500 menores e demissões por justa cau­
sa ou sarda voluntária. 

Policaro assegurou que durante todo o 
processo de preparação de redução dos pon­
tos de atendimento não sofreu qualquer ti­
po de pressão. Por essa razão, ele considera 
que agora, depois do fato consumado, não 
há razão para reclamações. "O gue foi deCI­
dido não será mudado", disse. ''E aquela his­
tória. O doente só vai ao médico quando es­
tá em coma. Agora é tarde. A reforma será 
rigorosamente cumprida", afirmou. 

O presidente do BB, porém, terá que se 
preparar para enfrentar as re'lções a sua de­
cisão. S6 a bancada do Banco do Brasil pos­
sui 50 deputados federais. Além disso, mui­
tos governadores cujos estados terão agên­
cias fechadas já começam a reclamar da me­
dida, como é o caso do governador da Bahia, 
Antônio Carlos Magalhães, muito próximo 
ao presidente Fernando Collor. 

Boatos _ As pressões, segundo alguns 
diretores, já estão sendo sentidas. Os primei­
ros boatos sobre a provável demissão de Po­
licaro começaram a circular ontem em Brasí· 
lia. O presidente do Banco do Brasil garan­
tiu, no entanto, que está absolutamente tran­
q.iiilo quanto a sua permanência no cargo. 
''E natural que haja especulação em tomo 
deste assunto quando se trata de reforma 
em uma instituição do porte do Banco do 
Brasil. Essa foi a primeira grande reforma 
feita na instituição desde a sua criação", admite. 

A insatisfação com a reforma não é ape­
nas dos polfticos e funcionários. Dois direto­
res do BB, o da Área Bancária, Cláudio Dan­
tas e de Recursos Humanos, César Cavalcan­
ti, foram contra as mudanças. Policaro garan-
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tlU, porém, que eles cUllc()!(lac 'lt.e a ir.s.i· 
tuição precisa de reformulações. A discordân­
cia se limitou à forma como foi desenhada. 
O presidente do BB, porém, está absoluta­
mente satisfeito com o resultado final da re­
formulação do banco aprovada pela diretoria. 

N6& estamos fechando q6Dcias e postoa 
deficitários e abrindo outroa c. Iocalidadc:a 
com maIOr potencialidade", eKplicou, infor­
mando que, obedecendo a essa premissa, 312 
agências foram rebaixadas a postos, enquan­
to que 400 postos foram transformados em 
agências. Outro cuidado foi defmlr com a 
Caixa Econômica Federal os locais onde ca­
da instituição deveria manter agências, para 
que não haja concorrência predatória. A 
Caixa preferiu as capitais, enquanto o BB fi­
cou com as localidades de grande procura 
por crédito rural. 

Lucro chegou a Cr$ 48,3 bilh6ca 
O Banco do Brasil fechou o segundo se­

mestre de 1990 com um luOcro líquido de 
Cr$ 33,3 bilhões, o que representa um ganho 
de Cr$ 11,45 por ação e de Cr$ 11.453,86 
por lote de mil ações. O lucro líquido do 
BB durante todo o ano atingiu Cr$ 48,343 
bilhões, um aumento real (acima da infla­
ção) de 362% em relação a 1989. O diretor 
de finanças, Lufs Antônio Gonçalves, ressal­
vou, porém, que este grande crescimento 
em termos percentuais ocorreu em função 
do baixo desempenho do BB em 1989, o 
pior de toda a hist6ria do banco. 

Ao anunciar o resultado do segundo se­
mestre do ano passado, o presidente do Ban­
co do Brasil, Alberto Policaro, informou que 
a diretoria aprovou a distribuição aos acio­
nistas de Cr$ 8.346,6 milhões, corresponden­
te a um dividendo de Cr$ 2,f57 por ação e 
de Cr$ 2870 por lote de mil ações. O dividen­
do será pago no pr~imo dia 7, corrigido com 
base na variação do BTNF do dia 31 de de­
zembro - data de apuração do balanço - até 
o dia 6 de fevereiro. 

Após a distribUição dos dividendos, o pa­
trimônio liquido da instituição se eleva para 
Cr$ 624.547,7 bilhões. Apesar do bom desem­
penho registrado no último semestre, o BB 
ainda enfrenta problemas com seus emprésti­
mos. O banco colocou Cr$ 230 bilhões co­
mo crédito em liquidação, mas a dIVida glo­
bal dos clientes, incluindo os créditos a ven­
cer, chega a Cr$ 700 bilhões. Por esta razão, 
no ano passado, segundo Policaro, o BB foi 
muito mais seletivo nas suas operações de 
crédito ... Nos últimos anos houve um afrouxa­
mento muito grande na disciplina de conces­
são de financiamentos. Os clientes se acostu­
maram ao crédito farto e também se benefi­
ciaram das anistias concedidas pelo Congres­
so. Esta situaçã agora mudou", assegurou. 

Maior controle no crédito, porém, não 
significa que o banco ficará fora da ativida­
de produtiva. Pelo contrário. No ano passa­
do as rendas com operações de crédito ultra­
passaram em muito as rendas de aplicações 
financeiras. No primeiro semestre de 1990 o 
BB tinha aplicado Cr$ 498,8 bilhões em ope­
rações de crédito. No segundo semestre es­
sas operações saltaram para Cr$ 855,1 bilhões. 
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Ja as rendas financeiras caíram de Cr$ 
475,9 bilhões no primeiro semestre para Cr$ 
420,5 bilhões no segundo. "O Banco do Bra­
sil teve que suprir a retração dos financia­
mentos do setor privado", eKplicou Policaro. 
As agências do banco no eKterior também 
tiveram bom desempenho, registrando um lu­
cro de Cr$ 46 bilhões no último semestre. 
Este lucro foi resultado da variação da taxa 
cambial. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra, para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Eca a palavra. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (pT - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, esgota­
do o prazo regimental para o período de Bre­
ves Comunicações, conforme determina o re­
gimento, peço a V. Ex8 que ordene a votação 
imediata da Medida Provisória nO 292, ten­
do em vista ter sido o parecer entregue no 
plenário a todos os Srs. Congressistas. Não 
podemos ficar a tarde toda discutindo maté­
rias, como fizemos ontem, e à noite, na ho­
ra da votação, não haver quorum, pois eKis­
te um movimento da área governista para 
que os Srs. Parlamentares se retirem do ple­
nário. Requeiro a V. Ex8 que, considerando 
que falamos muito nesta semana de pouca 
votação, coloque imediatamente a votos o 
projeto de conversão e a medida provisória, 
já que ambos têm parecer do Relator. Só as­
sim não ficaremos a tarde toda num ''Pinga­
Fogo" prolongado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
A Presidência esclarece que a palavra de V. 
Exa apenas ilustrou a sessão, uma vez que 
usou um dos minutos que cabe ao penodo 
de Breves Comunicações. 

Encerrados os trinta minutos, passaremos 
à Ordem do Dia, a fim de apreciar a Medi­
da Provisória nO 292 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Concedo a palavra ao nobre Deputado Aloí­
sio Vasconcelos. 

O SR. ALOíSIO VASCONCELOS 
(pMDB - MG. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Congressistas, ve­
nho à tribuna para fazer uma reflel<ão sobre 
o quadro que se nos apresenta, a partir da 
decisão do Banco do Brasil, envolvendo o fe­
chamento de agências e postos e a demissão 
de funcionários. 

Acredito que as Lideranças do Governo 
- e aqui estão presentes as mais ilustres -
poderiam sensibilizar-se com os nossos ape­
los, levando-os à alta administração do ban­
co ou a quem possa tomar decisões. 

Sr. Presidente, represento cidades peque­
nas do sul de Minas Gerais, como Sereno e 
Piedade do Rio Grande, para citar apenas 
duas, que s6 contam com um único posto 
bancário, o do Banco do Brasil. Fechando 
esse posto, a população dessas duas cidades 
serão obrigadas a deslocar-se 57 quilômetros 
até à mais próxima, Caxambu, para buscar 
assistência bancária. De um lado, o Gover-
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no não permite, através do Banco do Brasil, 
que instituçôes particulares abram agências 
pioneiras; de outro, fecha o único posto ban­
cário, que é do Banco do Brasil.Pergunto: 
como essas cidades vão viver, em termos de 
estrutura econômico-financeira, em termos 
de recursos para os municfpios, em termos 
do próprio repasse do Fundo de Participação 
dos Municípios, em termos da arrecadação 
de ICM e sua devolução pelo Estado. Sem 
uma agência bancária as cidades ficarão ma­
nietadas e aleijadas. 

Sr. Presidente, é preciso que a direção 
do Banco do Brasil, a equipe econômica e 
as Uderanaçs do Governo se sensibilizem, 
não com o quadro geral, mas com os municf­
pios que só têm uma agência bancária ou 
psoto bancário do Banco do Brasil. 

Penso que, em nome do bom senso, de 
um mínimo de desejo de prestigiar-se o mu­
nicipalismo e as cidades menores do interior, 
os postos bancários deveriam ter seus casos 
revistos, a fim de serem mantidos para o bem­
estar da população já sofrida do interior de 
Minas Gerais. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
ConcedI? a palavra ao nobre Deputado Ha­
roldo Lima. 

O SR. HAROIDO UMA (pC do B -
BA. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, tivemos oportunidade de manifes­
tar desta tribuna, em nome do PC do B e 
em meu próprio nome, nosso repúdio à guer­
ra de agressão e conquista que os Estados 
Unidos estão desfechando contra o Iraque. 
Dissemos que não aprovávamos a ocupação 
do Kuwait pelo lraque, da forma como foi 
feita, mas asssinalamos que o Kuwait foi par­
te integrante do Iraque, tendo sido destaca­
do de seu território, em 1961, por imposição 
da Inglaterra. O pleito do Iraque a respeito 
do Kuait deveria sofrer ainda um tratamen­
to diplomático, político, não necessariamen­
te militar. Enfatizamos essa questão para 
que não identifique a ocupação que o Iraque 
fez do Kuwait território vizinho, outrora uni­
ficado, sob o qual existe histórica pendência 
- com as invasões absurdas que o imperialis­
mo norte-americano tem feito ao longo de 
sua história, às vezes, a milhares de quilôme­
tros de distância, abertos desrespeitos aos 
povos atingidos, como Vietnã, República Do­
minicana, Granada, Panamá e Libéria. 

Por isso, voltamos a dizer que é de uma 
hipocrisia total e de uma falsidade absoluta 
a razão alegada pelos Estados Unidos para 
invadirem o Iraque, a de que seria em pro­
testo porque uma nação invadiu outra. 

A guerra em Dcurso permite-nos outras 
observações: em primeiro lugar, essa agres­
slio dos Estados Unidos é apresentada co­
mo uma guerra autorizada pela ONU. Mas 
o art. 10 da Carta de Fundação da ONU esta­
belece que essa entidade tem por findalida­
de expressa "manter a paz e a segurança in­
ternacional"; o art. 2° formaliza que os paí­
ses membros "devem evitar o uso da força 
contra a integridade territorail de qualquer 
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Estado". Em nenhum instante, nem de for­
ma velada ou insinuada, a Carta da ONU ad­
mite que essa entidade promova a guerra a 
pretexo de assegurar a paz, ou outra descul­
pa qualquer. Por conseguinte, os EUA conse­
guiram subverter as Nações Unidas, levan­
do-a a patrocinar, ou autorizar uma guerra 
brutal, descaradamente imperialista. Além 
disso, os Estados Unidos da América conse­
guiram que todas as potências do chamado 
Primeiro Mundo se unissem contra um país 
do Terceiro Mundo; que a União Soviética 
e a China ficassem quietas ante a infame guer­
ra. E, finalmente, conseguiram até o apoio 
de nações árabes conar outra nação irmã. 

Sr. Persidente, é muita manobra dando 
certo. Sabendo como funciona o mundo capi­
talista, ficamos logo desconfiados de que, 
por trás de tudo isso, tenham corrido muitos 
dólares. 

Queremos traduzir agora trecho de im­
portante matéria publicada pela revista The 
Spotlight, de Washington, em seu número 
de 24 de dezembro de 1990. Diz a revista, a 
certa altura: 

"Mas as resoluções das Nações 
Unidas dirigidas contra o Iraque foram 
o resultado da corrupção de George 
Bush nas Nações Unidas. De acordo 
com o Dr.lean-Paul Pradier, um fran­
cês especialista em defesa, que é con­
sultor de sistema das Nações Unidas, 
no sentido de alinhavar uma aliança 
mundial contra o Iraque, a Casa Bran­
ca distribuiu auxflío militar de emer­
gência, empréstimos, concessões co­
merciais, perdões e dívidas, su bsídiOll 
emergenciais e por baixo do pano re­
cursos à esquerda e à direita. Mais 
especificamente" - continua a reviata 
- "a Turquia recebeu 7 bilhões de dó­
lares, a Síria 1 bilhão, a China 4 bi­
lhões, o Egito 8 bilhões, Israel 1 bi­
lhão extra e a Etiópia 4S() milhões de 
dólares. E, finalmente" - ainda é a re­
vista - "a compra de votos pelos Bata­
dos Unidos na ONU se efetivou atra­
vés de sua posição no Banco Mundial 
e no FMI, pelas decisões de emprea­
tar dinheiro ou ainda para conceder 
ou retirar a outras nações o status pre­
ferencial para negociar." 

Agora, a concluslio da revista americana, 
Sr. Presidente: 

''Em suma, os Estados Unido cor­
romperam as Nações Unidas com a 
compra de seus votos." 

A revista Thc Spotlight não diz como 
os Estados Unidos da América conseguiram 
o voto do Brasil. Mas o Sr. George Bush es­
teve por aqui. Aliás, ocupou quase que mili­
tarmente este Congresso e permitu que os 
Estadós Unidos exportassem para o Brasil 
o tal supercomputador. J-i..stranha coincidên­
cia! ... 

Para encerrar, Sr. Presidente, eu queria 
aproveitar a oportunidade para protestar con-
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tra o posicionamento do Governo brasileiro, 
que através do Ministro do Exterior, Francis­
co Rezek, vem refletindo, sem nenhuma inde­
pendência ou originalidade, os mesmos racio­
cínios dogoverno americano sobre a guerra, 
demonstrando um servilismo um esforço des­
propositado de se por resolutamente do la­
do americano. Seria bom que o Governo bra­
sileiro deixasse essa docilidade frente ao go­
verno americano para quem recebeu bilhões 
de dólares pelo voto dado na ONU. Ou se­
rá que o nosso supercomputador também le­
vou a certas obrigações? 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) ~ 
Concedo a palavra ao último orador, 6 no­
bre Deputado Osvaldo lima Filho. 

O SR. OSWALDO UMA FILHO 
(PMDB - PE. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, SI"'" e Srs. Congressistas, desejo 
incorporar-me ao grande n(jmero de Congres­
sistas que têm comparecido à tribuna do Con­
gresso Nacional para protestar contra os 
atos de verdadeira insanidade e de ameaça 
à soberania nacional que estão sendo pratica­
das pela Diretoria do Banco do Brasil, ame­
aça fechar milhares de agências em todo o 
País e despedir 6 mil funcionários, causan­
do prejuízos irreparáveis à economia, sobre­
tudo ao setor agrícola da Nação. 

Sr. Presidente, eu lembraria, porém, aos 
Congressistas, que têm expressado seu pro­
testo contra esses atos de inunidade e de im­
patriotismo, que essas medida. constam de 
um projeto muito mais amplo, traçado pelo 
Governo Fernando Collor, em aliança feita 
no exterior, para realmente subordinar, sub­
meter, comprometer toda a economia nacio­
na~ numa dependência absoluta, neocolonia~ 
à economia norte-americana. 

Isto que temos denunciado ao longo dos 
dois últimos mandatos que exercemos no 
Gongresso está expresso em artigo admirá­
vel do eminente jornalista Heráclio Salles, 
na edição de 24 docorrente do Jornal do 
Bra.U. Em notável citação, Heráclio Salles 
salienta que esse quadro melancólico de sub­
missão das nações latino-americanas já é de­
nunciado, hoje, por mestres como o Schollar 
Robert G. Wessen, da Universidade da Calin­
fórnia. 

Assim, Sr. Presidente, nas elites militares 
dos Estados Unidos já se denuncia a forma 
como os Estados Unidos tratam submissas 
nações da América Latina, como o Brasil. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Concedo a palavra ao nobre Senador Jutahy 
Magalhães. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (pSDB· 
- BA. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. 
Presidente, Sr-s e Srs. Congressistas, Comos 
convocados para decidir sobre medidas pro­
visórias enviadas pelo Executivo. Temos li­
do em preticamente todos os jornais comen­
tários desairosos sobre quanto os Congressis­
tas iriam receber com esta convocação. 

Pouco se fala a respeito de quem convo­
cou o Congresso, o que determina a Consti-
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tuiç!o a respeito de convocação e não se cn­
lica o responsável pelos gastos efetuados com 
essa tomada de decisão, sem qualquer articu­
lação do Executivo com sua bancada, com 
aquelas que lhe dão sustentação polftica no 
Congresso. 

A Medida Provisória do Lloyd foi altera­
da em sua parte essencial com Emenda do 
Uder do Governo no Senado. A Medida Pro­
visória do Imposto T.erritorial Rural foi der­
rubada pelas bancadas Governistas. 

A Medida Provisória da Política Salarial 
foi considerada, em sua quase totalidade, in­
constituciona~ como o são muitas outras edi­
tadas pelo Executivo nos seus dez meses de 
Governo, sem que o Legislativo exerça, em 
sua plenitude, as prerrogativas que reconquis­
tou na fase da elaboração da atual Constitui­
ção. 

Enquanto não assumimos nossas respon­
sabilidades, assistimos constrangidos às deli­
berações serem tomadas por um pequeno 
agrupamento de Parlamentares, que consti­
tuíram o chamado Colégio de Uderes da Câ­
mara. Nas decisões do Congresso são ignora­
das a existência das comições mistas. 

Em inúmeros casos estas não se reúnem, 
em alguns outros a maioria dos seus compo­
nentes comparece às convocações, mas lá 
não aparecem os relatores. Pela imprensa, 
algumas vezes sabemos que o relator tem 
mantido contatos com setores da sociedade, 
ou do Executivo, para chegar a um denomi­
nador comum para a apresentação do seu 
relatório. Esquece-se apenas de debater o 
assunto com seus companheiros de comissão, 
que são relegados a plano secundário, co­
mo se nada tivessem a discutir, propor ou 
deliberar. Na undécima hora, o relator em 
conjunto com seus líderes, chega a uma reda­
ção que não contou com a participação dos 
Congressistas como um todo, porque na sua 
quase totalidade desconhecem o teor do pro­
jeto de lei de converso, não permitindo, na 
realidade, que o Parlamentar exerça o seu 
dierito de apresentar pedido de destaque, 
atendendo os preceitos regimentais, já que, 
não conhecendo o testo do projeto de lei 
de conversão, não sabe o que precisa ser des­
tacado. 

O mais grave, porém, Sr. Presidente,.sr'" 
e Srs. Congressistas, é não se discutir e deli­
berar a respeito das medidas propostas no 
seio da comissão mista. Os Congressistas que 
as compõem são ndicados por suas bancadas 
para, em nome de seus partidos, buscar en­
tendimento e, se possível, chegar a uma for­
ma consensual para apresentaçãoo de um 
projeto de lei de conversão. Isto não ocorre. 
De quem é a culpa? Logicamente, que dos 
próprios Congressistas que se acomodaram, 
esperando sempre que do Colégio de Ude­
res saia a solução. Não se pode em nome 
do entendimento, da procura de fórmulas 
que atendam melhor ao objetivo a ser alcan­
çado, ignorar que o forum para os debates 
e decisões preliminares deve ser o das comis­
sões mistas. 

A estas cabe apresentar parecer para ser 
referendado ou não pelo Plenário. Se os rela-
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lores, como têm ocorrido nas questões polê­
micas, não levarem ao conhecimento dos 
seus companheiros seu parecer, a comissão 
deve exercer sua missão, elaborando seu pró­
prio parecer por decisão na maioria e levar 
sua proposta a plenário. Isto não ocorre por 
acomodação ou porque os presidentes das 
comissões desconhecem esta possibilidade. 

Aliás, sobre o assunto, a Deputada San­
dra Cavalcante manifestou-se com muita pro­
priedade na sessão da Câmara do dia 24 de 
janeiro. Ouvi a intervenção de S. F~a no meu 
gabinete, através do sistema de comunicação 
do Senado. 
Da mesma forma, Sr. Presidente, cabe à 
Presidência do Congresso, esgotado o prazo 
da comissão para a apresentação do parecer, 
que deve ser lido em plenário, sem que isto 
tenha ocorrido, indicar, na forma regimental, 
um relator de plenário, que terá, no máxi­
mo, vinte e quatro horas para a apresentção 
do seu parecer. 

O que não pode mais acontecer, Sr. Pre­
sidente, é a repetição de fatos como os que 
ocorreram esta semana, quàndo mais de 500 
congressistas ficaram em plenário aguardan­
do um parecer, que já deveria ter sido apre­
sentado, e sem condições de participar dos 
debates de matéria da mais alta relevância, 
porque o assunto vinha sendo discutido em 
área muito restrita, já que dos entendimen­
tos parcipavam o relator, a liderança do seu 
partido, llderes do Governo e os representan­
tes da área econômica do Executivo, com o 
completo desconhecimento dos demais Parla­
mentares. 

Sr. Presidente, isto é inconcebível. Se nós 
não exercermos o nosso direito de deliberar 
sobre a limitação dos poderes do Executivo 
para editar medidas provisórias, se não votar­
mos as propostas do Deputado Nelson Jobim 
ou a do Senador lram Saraiva, é porque não 
estamos querendo manter nossas prerrogati­
vas de Poder Legislativo e desejamos permi­
tir que o Executivo continue legislando por 
nós e, em inúmeros casos, desrespeitando as 
lris, inclusive a Lei Maior, a Constituição. 
E uma omissão que esprestigia este Poder. 

No caso da medida provisória em exame 
ficou patente, com a decisão do Ministro Se­
púlveda Pertence, ao conceder a liminar soli­
citada, que esta é uma medida provisória in­
constitucional. Caberia, a nós, Sr. Presiden­
te, considerar inadmissível o recebimento 
desta proposição, salvo na parte ressalvada 
no Parecer do eminente Ministro do Supre­
mo Tribunal Federal. No entanto, não soube­
mos defender nossa próprias prerrogativas, 
e não foi a primeira vez que o Supremo te­
ve que nos mostrar o caminho cert a seguir. 

Espero, Sr,. Presidente, que na pr<»Cima 
legislatura tenhamos maiores preocupações 
com nossos próprios direitos e deveres, ccer­
cendo, e bem, nossas prerrogativas. 

Por várias vezes já me manifestei contra 
o Colégio de Uderes por considera que ele 
vem ccerbitando de suas funções e, na práti­
ca, passando por cima do Plenário. É lógico 
que a culpa também é do Plenário por sua 
omissão, mas devíamos, aproveitando o fato 
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":<.: que Iremos iniciar nova legislatura. reto­
mar o poder do Plenário, exercitar a práti­
ca democrática, deliberar pela manifestação 
da maioria e não por voto de liderança. Sei 
do perigo de não termos quorum para deli­
berações em muitas oportunidade, mas quan­
do houver a conscientização de que sÓ a maio­
ria deliberará, talvez haja uma maior presen­
ça em plenário. Chegaria a dizer que isto 
certamente ocorrerá, para que venhamos a 
recuperar o respeito da população. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado Os­
mundo Reboucas. 

-O SR. OSMUNDO REBOUÇAS 
(PMDB - CE. Pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressis­
tas, está causando choque na opinião públi­
ca a divulgada proposta de "enxugamento" 
administrativo do Banco do Brasil, como o 
fechamento de mais de mil unidades opera­
cionais e demissões de milhares de servidores. 

Quando semelhante ameaça, parcialmen­
te concretizada, foi feita há cerca de um ano, 
pronunciamos discursos de protesto com sóli­
dos fundamentos, a seguir mais elaborados 
e ampliados. 

Não há dúvida de que o Banco do Bra­
si~ ao contrário de constituir ônus financei­
ro para o Tesouro Nacional, contribui para 
substancial aumento de receita através de im­
postos diversos, principalmente do Imposto 
sobre a Renda de Pessoas Jurídicas. Deue 
modo, o banco colabora com a política de 
austeridade fiscal por reduzir o déficit p6bli­
co, em vez de agravá-lo. 

O corpo funcional do banco é dos mais 
bem qualificados entre os quadros das esta­
tais, representando sua seleção altos custos, 
sempre por meio de concurso e posterior trei­
namento. A dispensa de funcionários, que 
inevitavelmente teria de ser compensada no 
futuro com novos concursos e treinamentos, 
seria uma providência prejudicial aos interes­
ses do País, ao lucro e à política de recursos 
humanos do banco, numa perspectiva de lon­
go prazo, principalmente se o diagnóstico 
que identifica "excesso" de pessoal não levar 
em conta a necessidade de seu remanejamento. 

O Banco do Brasil, desde a sua criação, 
em 1808, nunca foi, nem deveria ser tratado 
como banco meramente comercial. O objeti­
vo do lucro jamais pode ser o guia das deci­
sões de sua diretoria, pois isso implicaria re­
duzir a instituição a um banco de fins mer­
cantilistas, como são os bancos comerciais. 
Se assim o fosse, o Banco do Brasil deixaria 
de ccercer o seu papel de propulsor do de­
senvolvimento nacional e passaria a funcio­
nar apenas a reboque dos fatos econômicos. 
Seria a ausência do papel social, nacional e 
desenvolvimentlsta do órgão e mancharia a 
sua história. Seria um retrocesso lamentável 
"para o Brasil. Se o banco não instalar agên­
cia pára estimular o desenvolvimento de re­
giões que, para progredirem, precisam de 
uma dependência bancária, e, em vez disso, 
buscar a implantação de unidades apenas on­
de o lucro já está garantido e fechá-las on-
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de não vem aparecendo esse lucro, então ele 
estará sendo equiparado a um banco comer­
ciai qualquer, o que arrasaria a relevância 
da sua própria ccistencia. 

Ao invés dessas medidas desastrosas, que, 
juntamente com o arrocho salarial do pesso­
al do banco, compõem um quadro de terror 
na instituição, a sua diretoria mostraria me­
lhores serviços se estimulasse seus funcioná­
rios com mais treinamento e premio de pro­
dutividade, se instalasse agen9li e postos avan­
çados para disseminar o crédito rural pelo 
interior do Pais, se reduzisse o tamanho das 
unidades onde Se mostrarem maiores do que 
o nec~rio, remanejando J?Cssoa~ material 
e equipamento para aquelas onde ocorre o 
oposto, se fortalecesse o banco como agen­
te de desenvolvimento científico e tecnológio, 
se o transformasse em meio de apoio à mo­
dernização industrial, enfim, se fIZesse o Ban­
co do Brasil funcionar como a sociedade bra­
sileira espera, isto é, como um banco a servi­
ço do Brasil em vez de mero gerador de lucro. 

·0 SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Passamos à 

ORDEM DO DIA 
Discussão linica da Medida Provi­

sória nO 292. de 3 janciro de 1991, que 
dispõe sobre a garantia de salário efe­
tivo e dá outras providencias, depen­
dendo de parecer a ser proferido em 
plenário. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado 
lidei de Uma, para proferir parecer. 

O Sr. Carlos Sant'Anna - Sr. Presiden­
te, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. CARLOS SANT'ANNA (pMDB 
- BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, apenas para orientar os trabalhos. Ago­
ra haverá a leitura do parecer. A discussão 
será feita logo em seguida ou a sessão será 
suspensa para a distribuição dos avulsos e 
em outra sessão será feita a discussão e vota­
ção? 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
A Presidencia esclarece a V. Ex" que, tão lo­
go o Deputado Tidei de lima encerre o seu 
parecer os avulsos já estarão à disposição 
de todos os Srs. Congressistas na Mesa e na 
Sala de Avulsos. 

Não havendo objeção do Plenário, inicia­
remos a discussão. Posteriormente, procede­
mos à votação. 

O SR. CA.RÚ>S SANT' ANNA - Inda­
go ainda a V. Ex·, para orientação de todos 
nós, se hoje à noite, sábado e domingo have­
rá convocaçãQ do Congresso. 

O SR. P~SIDENTE (lram Saraiva)­
Nobre Deputado, não podemos decidir essa 
questão antecipadamente, porque ainda de­
pendemos da discussão em plenário. pode 
surgir outra soliCitação para que se interrom­
pa a discussão. A ordem normal da sessão 
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será: terminada a leitura do parecer, dare­
mos ainda à início à diSCUssão. 

O SR. CARLOS SANT' ANNA - Encer­
rada a discussão, passaremos à votação. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Pode haver uma verificação de quorum. Se 
não houver nlimero suficiente, automatica­
mente a sessão será suspensa. 

O SR. CARLOS SANT' ANNA- Sr. Pre­
sidente, refiro-me à outra convocação que 
diz respeito à Medida Provisória nO 293. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Esta medida não consta da pauta de hoje. 

O SR. CARLOS SANT'ANNA-E quan­
do ela será analisada? 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Ainda não marcamos a data. 

O Sr. José Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Exu a palavra. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
(pST - ES. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, V. Ex8 talvez não seja testemu­
nha ffsica, mas, pelo menos, por ouvir dizer, 
sabe que ao longo de vários dias tem sido 
tentado um acordo, com ingentes estorços 
do Governo e de grande parte das vertentes 
do pensamento desta Casa - algumas verten­
tes partidárias ficaram fora desse entendi­
mento, mas um grande nlimero compareceu 
- no sentido de se encontrar um denomina­
dor comum. Esse esforço foi traduzido on­
tem, aqui, pelo próprio Relator Tidei de li­
ma, quando se manifestou, dando suas ccpli­
caçóes. Se V. Ex8 conceder a palavra ao Re­
lator, e se S. Ex" ler seu parecer, o que vai. 
acontecer é que subseqüentemente se formu­
lará uma questão de ordem - que não pode­
rá deixar de ser atendida - no sentido de 
que seja feita a publicação não só no avulso, 
mas também no Diúio do Congreuo Nacio­
nal, porque o art. 18 do Regimento Comum 
assim o determina. O que ocorrerá se for li­
do o parecer, será o adiamento da votação 
para a semana seguinte. É impossível, em fa­
ce da disposições clara do Regimento, que 
se tenha hoje uma votação. Considerada es­
sa premissa, quero dizer a V. Ex" que, nes­
se momento há fundadas razões para se espe­
rar o bom êxito dos entendimentos que até 
recentemente ocorria. Esses entendimentos 
certamente deverão frutificar-se em um acor­
do que se materializará num parecer do Re­
lator. Se V. Ex" ler o parecer agora, não te­
remos condições de traduzir, na luta de um 
novo parecer, o resultado desses entendimen­
tos. 

Estamos na iminência de concretizar o 
entendimento, no interesse de todos, inclusi­
ve de setores os mais cctremados desta Ca­
sa. Pela primeira vez esses entendimentos 
se processarãoj pela primeira vez vejo uma 
luz no fundo do tlinel, para que todos nos 
entendemos. 
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Não votaremos essa matéria hoje poc vá­
rias razões, sobretudo pelo imperativo do 
art. 18 do Regimento Comum. Formulo a V. 
Exa veemente apelo, cctensivo ao Presiden­
te do Congresso Nacional, Senador Nelson 
Carneiro, que está ao seu lado, no sentido 
de não submeter esse parecer à Casa, pois 
estamos na iminência de um acordo. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
A Presidência já havia concedido a palavra 
ao nobre Relator. 

Solicito que ouçamos o parecer, e, logo 
após, a Presidência conversará com o Plená­
rio. (palmas.) 

O SR. TIDEI DE UMA (PMDB - SP. 
Para emitir parecer.) - Sr. Presidente, Sr"" 
e Srs. Congressistas, o Excelentíssimo Se­
nhor Presidentct da Reptiblica encaminhou 
ao Congresso Nacional a Medida Provisória 
nO 292 propondo o estabelecimento de uma 
Política Salarial para o País. 

Ocorre que poucos dias antes o Congres­
so Nacional havia aprovado, por unanimida­
de, projeto de lei de conversão estribado na 
Medida Provisória nO 273, estabelecendo no­
va sistemática de reajustes de salários e ou­
tras providências correlatas. Há necessidade 
que se diga que tal medida tratava-se da séti­
ma tentativa de impor à Nação uma política 
de salários através de medida provisória. 

Ao longo de ano de 1990, mais precisa­
mente a partir de março, esta Casa apreciou 
sete medidas provisórias relativa a salários, 
sendo que a editada em janeiro deste ano 
se constitui na oitava tentativa de se estabele­
cer uma política salarial através de uma ação 
desse jaez. O Congresso Nacional aprovou 
projetos de conversão na MP nO 154, que 
acabou transformando-se na Lei nO 8.030 -
após veto e sanção presidênciais -j na MP 
nO 199, vetado integralmente pelo Presiden­
te da República, o mesmo acontecendo com 
a MP nO 273j as restantes medidas acabaram 
sendo apreciadas mas não votadas dentro 
dos prazos estipulados. 

Do ccposto se conclue que a busca de 
entendimento, a negociação salutar, foi sem­
pre feita de forma incansável. 

Ao vetar o Projeto de Lei de Conversão 
da Medida Provisória nO 273 e reeditá-la com 
o nO 292, apresentando apenas alterações in­
corporando abonos salariais, o Senhor Presi­
dente da República provocou indignações 
gerais, levando, inclusive, a Ordem dos Advo­
gados do Brasil a ingressar com ação no Su­
premo Tribunal Federal argüindo a inconsti­
tucionalidade da MP. O ilustre Ministro Se­
plilveda Pertence, incumbido do Parecer, aco­
lheu parcialmente as ponderações e conce­
deu liminar objetando dentro do requerido 
apenas os artigos 9", 10 e 12, que rezavam 
sôbre os abonos de agosto de 1990, ainda 
pendente de ser regularizado, e, o abono de 
janeiro de 1991. E mais, o Ministro Perten­
ce, ao conceder a liminar, determinava a sus­
pensão dos efeitos da medida relativamente 
aos artigos impugnados, mas esclarecia a con­
dição soberana do Congresso Nacional de 
apreciar a medida na sua plenitude. 
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Tal decisão remete as regras da política 
salarial vigente, neste exato momento, para 
o texto da Lei nO 8.030 e as reposições ao tra­
dicional uso do Indíce de Preços ao Consu­
midor. 

O relatado, até aqu~ permite uma visuali­
zação da complexidade do problema, agrava­
do pela mtransigência de setores sem sensibi­
lidade para a realidade do cotidiano. O im­
passe de tal situação somente seria supera­
do pelo entendimento entre as partes, que 
foi buscado através da negociação política 
com as autoridades da área econômica des­
prezando-se prazos estipulados para aconclu­
são dos relatórios, contando coma contribui­
ção e compreensão dos membros da Comis­
são Mista que apreciou a MP nO 292, presidi­
da pelo Deputado José Lins. As contribui­
ções na Comissão Mista efetuadas pelo Depu­
tado Mário Lima, pelos Senadores Mário 
Covas. Humberto Lucena, Mauro Benevides 
e Pompeu de Sousa, ainda frise-se as contri­
buições dos Deputados Paulo Paim, João 
Paulo, Paulo Delgado, Carlos Alberto Caó, 
Miro Teixeira, César Maia, Amaury Müller, 
Luis Roberto Ponte, Osmundo Rebouças, 
Edn:úIson Valentim. José Serra, Francisco 
Dornelles, AntOnio Carlos Konder Reis, Fran­
cisco Amara~ Gastone Righi, Gumercindo 
Milhomem, Irma Passon~ Koyu Iha, Osval­
do Bender e Wilson Campos. É importante 
ressaltar a contribuição dos líderes partidários. 

Finalmente, não se concluiu com suces­
so as negociações. As propostas apresenta­
das pelo Governo através da sua equipe eco­
nômica ficaram muito aquém do razoáveL 
Há que se reconhecer que o Governo ensaiou 
avanços mas acabou ficando só no ensaio. 

A primeira proposta do Governo para 
as negociações continha o conceito de infla­
ção prevista para um perfodo de três meses 
e um reajuste salaria~ conceituado pelo Go­
verno como adiântamento, de 50% da infla­
ção previ.sta. Ao final dos três meses apura­
va-se a diferença entre a inflação prevista e 
a r~l ou acontecida e se essa diferença fos­
se Igualou menor que 15 pontos percentuais 
o montante seria remetido para o dissídio co­
letivo anuaL O que excedesse a 15 pontos 
~rcentuais ~ diferença entre a inflação pre­
VISta e a efetIVamente acontecida teria meta­
de incorporada nos salários e a outra meta­
de remetida para o dissídio anual. O Gover­
no propos uma pre fixação com dois reduto­
res e um boIsão ch~ado de "garantia da 
margem de erro entre a inflação prevista e 
a efetiva no penodo". Um simples exercício 
para mellIor elucidar a questão: suponhamos 
que o Governo estime que a inflação nos pró­
ximos três mOeses será de 30% e concede 
segundo sua proposta um reajuste salarial 
de 15% nesse trimestre. Estamos desprezan­
do pequenas frações para que o entendimen­
to. seja _mais fá.ciL Retornando ao exemplo: 
a lnflaçao preVISta era de 30% no trimestre, 
mas a efetivamente acontecida foi de 46%. 
Sendo assim o assalariado obteve 15% de re­
ajuste nos meses do trimestre e terá metade 
do que exceder a 15% diferença entre a infla­
ção prevista (30%) e a efetivam~nte aconte-
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cida (46%). O que excedeu a 15% da diferen­
ça foi 1% (hum por cento), portanto o assala­
riado terá mais de 0,5% (meio por cento). 
Ou seja terá, a grosso modo, 15,5% de rea­
juste salarial no trimestre frente a uma infla­
ção de 46%. 

É bem verdade que o Governo alterou 
alguns percentuais. Os 50% viraram 75%, 
mas não abriu mão do famigerado ''bolsão" 
de 15%. Aliás uma margem de garantia ex­
cessiva para quem quer realmente acertar 
nas ~'previsões" inflacionárias. 

É bom que se diga que não ficamos intran­
sigentes. pelo contrário, quebramos princi­
pias e fomos ao encontro do entendimento 
e propusemos índice de reajustes de 80% 
da inflação prevista, sendo que a cada trimes­
tre reporíamos nessas mesmas condições a 
diferença entre a inflação prevista e a efetiva­
mente acontecida. É mais do que evidente 
que se trata de uma proposta visando o en­
tendimento, pois está muito aquém da ideal 
e bem distante daquela aprovada nesta Ca­
sa como Projeto de Lei de Conversão da 
MP nO 273. 

Mesmo assim, o Governo não foi sensível. 
Há ainda que relatar os lances finais, que 
não constam deste relatÓrio publicado. O 
Governo, há poucos instantes, através das 
suas Lideranças nesta Casa, procurou-nos, 
acenando com a possibilidade de aceitação. 
deste percentual e propondo uma redação 
que, efetivamente não vai ao encontro, à últi­
ma hora, daquilo que desejamos. O Sr. Antô­
nio Kandir, Secretário da Economia, encon­
tra-se no Rio de Janeiro. A Sra. Zélia cardo­
so de Mello, Ministra da Economia, Fazen­
da e Planejamento, encontra-se em São Pau­
lo, o que nos dá a entender que, hoje, a aná­
lise, discussão e votação da matéria de políti­
ca salarial nesta Casa talvez não tenha tan­
ta importância para os mc;.mbros da equi1!f:. 
econômica do Governo, pois, num primeiro 
instante, a sexta-feira, ao contrário de ser 
de trabalho, serviu para viagens. 

Portanto, Sr. PreSidente, SÍ'as. e Srs. Con­
gressistas, tornou-se impossíve~ dada a pro­
posta do Governo, que ficou muito aquém 
do razoáve~ e sua paranóia em tratar de as­
suntos relativos à política salarial, chegar a 
um entendimento e a um projeto. que estabe­
leça uma política salarial para o Pafs. Éjusta­
mente aquele que ai está e que será a Lei 
nO 8.030 e mais as reposições através do IPC 
dadas tradicionalmente pela Justiça do Tra­
ballIo. 

Sr. Presidente, não havendo entendimen­
to entre o Governo e as Oposições, não ha­
vendo projeto de consenso, o Relator con­
clui seu parecer, propondo ao Congresso 
Nacional a aprovação do projeto de lei de 
conversão que contemple a aprovação dos 
abonos constantes da Medida Provisória n? 
292 e a rejeição dos outros artigos também 
constantes da mesma. 

É o. nosso relat6rio, Sr. Presidente. Em 
anexo segue o projeto de lei de conversão 
que contempla nosso parecer. . 
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PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N°S, DE 1991 

Relator: Deputado Tidcl de Uma 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 10 E devido aos trabalhadores, 

no mês de agosto de 1990, um abono 
no valor de Cr$ 3.000,00 (três mil cru­
zeiros), desde que o valor do salário 
referente ao mês de agos~o. de 1990, 
somado ao valor do abono- concedi­
do, não ultrapasse a Cr$ 26.017,30 (vin­
te e seis ~ dezessete cruzeiros e trin­
ta centavos). 

§ 1° Se a soma referida no caput 
deste artigo ultrapassar a Cr$ 26.017,:tJ 
o abono será reduzido de forma a ga­
rantir a condição estabelecida no caput. 

§ 2° O abono a que se refere este 
artigo não será incorporado aos salá­
rios, a qualquer Utulo, nem será sujei­
to a quaisquer incidências de caráter 
tributário ou previdenciário. 

§ 3° O disposto neste artigo esten­
de-se aos servidores públicos civis e 
militares da União, suas autarquias e 
fundaçóes públicas. 

Art. 2° É devido aos empregados, 
no mês de janeiro de 1991, um abo­
no que será calculado nos termos des­
ta medida provid6ria. 

§ 10 Excepcionalmente, no mes 
de janeiro de 1991, nenhum emprega­
do receberá, entre remuneração e abo­
no, uma quantia inferior a Cr$ 12500,00 
(doze mil e quinhentos cruzeros). 

§ 2° O abono de que trata o ca­
put deste artigo deverá ser calculado 
para cada empregado e será o resulta­
do da soma das seguintes parcelas: 

a) 5% (cinco polO cento) da parce­
la da remuneração que exceder a Cr$ 
60.000,00 (sessenta mil cruzeiros); . 

b) 7% (sete por cento) da parce­
la da remuneração que exceder a Cr$ 
36.000,00 (trinta e seis mil cruzeiros) 
e não exceder a Cr$ 6O.000,OQ.(sessen­
ta mil cruzeiros); 

c) 9% (nove por cento) da parte­
la da remuneração que exceder a Cr$ 
12000,00 (doze mil cruzeiros) e não 
exceder a Cr$ 36.000,00 (trinta e seis 
mil cru zeiros); 

d) 12% (doze por cento) da parce­
la da remuneração que não exceder 
a Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros). 

§ 3" Para os empregados contem­
plados pelo abono referido no caput 
deste artigo, a soma da remuneração 
e abono não poderá superar o valor 
equivalente a Cr$ 120.000,00 (cento 
e vinte mil cruzeiros). 

§ 4° Q abono referido no caput 
deste artigo: 

a) será pago, no máximo, até o 
quinto dia útil do mês de- fevereiro 
de 1991; 

b) não será incorporado a06 salá­
rios, a qualquer título; 
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c) não estará sujeito a quaisquer 
incidências de caráter tributário ou 
previdenciário. 

Art. 3° As garantias e demais dis­
posições constantes desta lei, exceção 
do disposto no § 3° do seu art. 1°, apli­
cam-se exclusivamente às relações de 
trabalho entre empregados e emprega­
dores, decorrentes do exercício de 
qualquer atividade econômica. 

Art. 4° Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 5° Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Sala das Sessões, de de 1991. 
- Deputado Tidei de lima. 

O Sr. J~ Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente, peço a palavra, para uma questão de 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Ex- a palavra. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
(pST - ES. Sem revisão orador.) - Sr. Presi­
dente, Sr'" e Srs. Congressistas, antes de for­
mular a questão de ordem, respeitosamente 
quero refutar a manifestação do ilustre Depu­
tado Tidei de lima. S. Exa diz que o Gover­
no se interessa tão pouco pela matéria que 
IC encontra em votação que setores influen­
tes e importantes da área econômica estão 
fora de Brasília, deixando no ar a impresão 
de que estariam em alguma praia, talvez An­
gra dos Reis. 

Digo a V. Ex8
, à Casa e ao ilustre Depu­

ta4º_Tidei de Lima que a ausência em Brasí­
lia da Ílustre Ministra da Economia e de figu­
ras eminentes da área econômica se deve 
ao fato .-9~ ___ que estão em São Paulo ou no 
Rio de-Janeiro, em contato o dia inteiro com 
empresários, tratando naturalmente de assun­
tos concernentes à pasta. 

____ A questão de ordem que passo a formu­
lar prendê-se à disposição contida no art. 
18 do Regimento Comum, que diz: 

"O parecer da Comissão deverá 
ser publicado no Diário do Congrel-
10 Nacional em avulsos destinados à 
distribuição aos Congressistas." 

Note V. Ex" que há uma conjunção: "de­
verá ser publicado no Diário do Congreuo 
Nacional e em avulsos destinados à distribui­
ção aos Congressistas". Ainda que se encon­
trassem presentes, assinalada essa presença 
no painel, todos os Srs. Deputados e todos 
os Srs. Senadores, essa exigência não estaria 
sendo dispensada, porque é de natureza regi­
mental. Poder-se-ia contra-argumentar que 
todos estando presentes essa publicação se 
tornaria dispensável. Ocorre que há Senado­
res e Deputados fora do plenário, fora do 
recinto do Congresso, fora, às vezes, até de 
Brasília. De maneira que esse fato determi­
na, de forma impositiva, o cumprimento da 
exigência contida no art. 18. 

E esta a que~ão de ordem: que o pare­
cer da Comissão seja publicado no Diário 
do Congrelso Nacional, não obstante a dis-
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tribuição de avulsos a Congressistas presen­
tes no plenário - que, aliás, constituem mino­
ria, tendo vista o que consta do painel. 

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, 
peço a palavra para contraditar. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Concedo a palavra a V. Ex". 

O SR. ROBERTO FREIRE (pCB -
PE. Sem revisão orador.) - Sr. Presidente, 
de início, gostaria de ressaltar algo que a li­
derança do Governo enfocou e que evidente­
mente é de suma gravidade. 

No momento em que o Congresso Nacio­
nal, convocado extraordinariamente pelo 
Executivo, encontra-se reunido para discutir 
e votar talvez a matéria da maior importân­
cia da convocação, que é exatamente a medi­
da provisória sobre política salarial, o gover­
no vem pedir adiamento, porque as autorida­
des econômicas do Governo provavelmente 
estão preocupadas com o "Rock in Rio". Is­
so é de suma gravidade. Pelo menos é um 
menosprezo à liderança do Governo, que 
não está recebendo a assessoria necessária 
para encaminhar a matéria. Não admito is­
so com menosprezo à Oposição, mas quero 
trazer minha solidariedade à liderança do 
Governo, que fica órfã do próprio Governo. 
Contraditando a questão de ordem, o art. 
18 fala do parecer da comissão. Não houve 
comissão. 

Lamentavelmente, as medidas provisórias 
estão tramitando sem que se reüna a comis­
são, sem que se cumpram as exigências da 
Resolução nO 1: discutir a admissibilidade. 
Parecer prévio preliminar sobre constitucio­
nalidade não tem relator de comissão. Ontem, 
porque a comissão já havia esgotado seu pra­
zo, como bem lembrou o Senador Mário Co­
vas, foi designado como Relator de Plenário 
o Deputado Tidei de Lima. 

Portanto, não há parecer da comissão; 
há um relatório de um relator de plenário. 
Já adotamos aqui eSsa prática, até mesmo 
quando o relatório era originário de comis­
são, e relevávamos esse prazo de 24 horas 
quando havia acordo. Agora, é claro que não 
vai haver acordo. Por isso, não cabe à Mesa 
decidir quando o Plenário irá votar. Exata­
mente por que não há parecer de comissão, 
não há exigência de publicação no Diário 
Oficial. Há o conhecimento. Numa ligeira 
atitude, o Presidente Nelson Carneiro pediu 
previamente que pudesse ser impresso o avul­
so, que todos já conhecem. A Casa quer vo­
tar logo, porque convocada extraordinaria­
mente, gravando-se o Tesouro Nacional. Não 
venha, pois, o Governo, com o argumento 
de sua orfandade, pretender que a Casa tam­
bém fique órfã perante a Nação. (palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
O nobre Senador José Ignácio levantou sua 
questão, o nobre Deputado Roberto Freire 
a contraditou, e a Presidência vai decidir. 

O nobre Senador José Ignácio levantou 
a questão com base no Regimento Comum, 
que é a Resolução nO 1, de 1970, alterada 
pelas Resoluções nO 2 de 1972, e nO 2 d~ 
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1980. Àquela época, o Diário do Congrel­
so Nacional circulava dentro de 24 horas. 
Hoje, a Mesa tem a informação de que o Diário 
está sempre em atraso vinte ou trinta dias. 
Logicamente, se a Presidência adotasse esse 
expediente, a~ sim, o Congresso Nacional 
não andaria mais. A Presidência vai enten­
der que esse prazo, portanto, é o de 1980, 
quando o Diário circulava a cada 24 horas. 
Não circulando, a Presidência entende que 
se devem respeitar as 24 horas - a~ sim -, 
para a publicação. É um período lógico, nor­
mal. A Presidência acolheu a questão de or­
dem em relação às 24 horas, porque esperar 
que o Diário do Congreuo Nacional venha 
publicar - a~ sim -, estaríamos adotando 
um procedimento que impediria o Congres­
so Nacional de andar. O avulso está publica­
do, à disposição de todos os Srs. Parlamenta­
res. Realmente, existe no Regimento Comum 
a definição de que a matéria tem que ser pu­
blicada no Diário do Congre8l0 NacionaL 

O Sr. J~ Genoíno _ Sr. Presidente, pe­
ço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Ex- a palavra. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO (pT - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Presi­
dência do Congresso Nacional deu ontem 
um prazo de 24 horas. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
A partir do parecer. 

O SR. JOSÉ GENOÍNO _ Ocorre que 
a Presidência já deu esse prazo duas vezes. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Não, Deputado. 

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE aram Saraiva)­
Tem V. Ex8 a palavra. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (pFL -
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, V. Ex8 foi interrompido quando respon­
dia à questão de ordem. Ou V. Ex" já con­
cluiu a resposta? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
A Presidência logo informa a V. Ex" 

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Ouço V. Ex", nobre Senador Mário Covas. 

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (PFL -
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, V. Ex" estava respondendo a uma questão 
de ordem quando o Deputado José Genoí­
no o interrompeu. Agora V. Ex" concede a 
palavra pela ordem ao Senador Mário Covas, 
ainda sem ter concluído a resposta às ques-
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tóes de ordem formuladas pelo Senador Jo­
sé Ignácio Ferreira e pelo l1der Roberto 
Freire. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Ouvi V. Ex8 Agora ouvirei o Senador Mário 
Covas. 

O SR. HUMBERTO SOUTO - Mas 
parece que V. Ex8 não me ouviu. V. Ex8 já 
concluiu a resposta à questão de ordem do 
Deputado Roberto Freire? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) ~ 
A Presidência vai ouvir o Senador Mário Co­
vas. 

O SR. HUMBERTO SOUTO - Então 
V. Ex" não concluiu a resposta? 

O SR. PRESIDENTE - (Iram Saraiva) 
- Não, ainda não conclui a resposta. 

Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre 
Senador Mário Covas. 

SR. MÁRIo COVAS (pSDB - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, em pri­
meiro lugar, quero sustentar perante V. Ex8 
- e o faço porque tenho muito apreço por 
esta Casa - que passou pela cabeça de cada 
um de nós, quando esta sessão exatraordiná­
ria Coi convocada, a indagação das razões 
por que isto teria ocorrido. Certamente, es­
sa d6vida nos acolheu a todos, porque uma 
convocação extraordinário para apreciação 
de cinco medidas provisórias nos parece de­
masiado e - quem sabe? - até uma desneces­
sidade. Seguramente, este Congresso ficará 
muito mal se após esse período não tiver vo­
tado as medidas. Isto me espanta. Abstrain­
do-me desses fatos, começo a imaginar que 
a Comissão não se reuniu porque devfamos 
negociar. Depois de três sessões consecuti­
vas, finalmente surgiu o parecer, quando não 
foi possível negociar, Agora em nome de 
uma negociação que não se sabe se haverá 
em que até agora não deu frutos, novamen­
te se tenta adiar a votação da matéria. 

Sr. Presidente, ninguém tem o direito de 
ser catão nesta Casa nem de chamar os cole­
gas à responsabilidade. O Parlamentar tem 
um compromisso inicial com a instituição, 
que supera o compromisso pessoal de nature­
za polftico-partidária. O fato de sermos Go­
verno ou Oposição não pode condicionar a 
nossa atitude. O que está em jogo é a prerro­
gativa deste Poder, que está acima do posicio­
namento de cada um de n6s. Ficaremos em 
posição extremamente estranha se, ao final 
deste processo, que deve decidir matéria que 
trata de salários, não tivermos chegado a 
uma votação. Completamos a terceira sema­
na de trabalho, período no qual votamos qua­
tro medidas provisórias, três delas em quatro 
dias, mas não conseguimos votar a que tra­
ta dos salários. 

Hoje, vários deputados e senadores liga­
dos ao Governo são convocados a esperar, 
para ver se haverá niímero ou não. E isso, 
afinal, desaba sobre essa instituição. O funda­
mental é que tenhamos uma posição d e qua­
lidade de Parlamento. A negociação entre 
Executivo e Legislativo é legítima, é válida, 
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é saudáve4 mas esta Casa é tão soberana capaz de votar medida provisória relativa 
quanto Executivo. Cada um dos que aqui es- aos salários". 
tão para aqui veio pelo mesmo caminho rltra- Se não formos capazes de assumir nossa 
vés do qual o Presidente da Repúlica chegou responsabilidade para com esta Casa e este 
à chefia do Executivo, ou seja, pelo voto po- Poder - e aqui estamos pela vontade popu­
pular. Esta Casa como Poder, tem, no mfni- lar - realmente teremos falhado em nossa 
mo, dimensão igual à do Executivo. Cabe-lhe missão de defender os interesses popular e 
tomar decisões, tal qual o Executivo as to- também a Instituição à qual pertencemos. 
ma, e cabe-lhe ser livre e soberana. Mas is- Por isso, Sr. Presidente - e, contraditan­
so não se faz porque se escreve no Regimen- do a questão de ordem levantada - se V. 
to Interno, nem porque se afirma na rua. Is- Exa entende que o Diário Oficial não pode 
so se faz com a conduta aqui assumida com sair, não há razão para manter o interregno 
o procediemnto de cada um de nós e com o de 24 horas. Ou, se houver, teremos que es-
conjunto dos seus resultados. perar a publicação no Diário Oficial 

Sr. Presidente, V. Ex" acaba de interpre- Por outro lado, se V. Ex· mantiver esta 
tar dispositivo regimental que diz que o pra- posição, gostaria, repito, de ter uma certidão 
zo de vinte e quatro horas não pode prevale- desse fato. Lembro aqui - e apenas tenho a 
cer para publicação do Diário Oficial, por- pretensão de dar um rumo ao funcionamen­
que este não leva vinte e quatro horas para to desta Casa - que tenho responsabilidade 
ser publicado. E por que esse dispositivo exis- com a Hist6ria. Fui Uder nesta Casa no ins­
tia? Pelas vil}te e quatro horas ou pelo Diá- tante em que o mandato se justificava, se 
rio Oficial? E evidente que existia pela rapi- uma tortura não fosse praticada. Tenho mui­
dez da publicação do Ditrio OficiaL O pare- to apreço por esta Instituição para vê-la res­
cer, portanto, não poderia ser publicado no vaiar pelo espenhedeiero, para vê-Ia escorre­
mesmo dia no Diúio Oficial, mas, sim, vin- gar pela encosta, sem se aperceber do peri­
te e quatro horas depois, porque era uma go que se avizinha, sem se aperceber de 
fonte de conhecimento adicional para me- que, amanhã, dela será cobrada - já não 
lhor informação dos Parlamentares. Inexistin- mais por quem seja do Governo ou por quem 
do a publicação do Diário Oficial vinte e seja da Oposição, mas por quem efetivamen-
quatro horas depois, a regra não cai pela te tem dimensão polftica neste Pafs: a vonta-
metade. Ela cai por inteiro. Ou não cai. Ou de popular- uma conduta que esteja de acor-
prevalece a nota publicada no Diário Ofi- do co o prestígio e o significado desta Casa. 
cial, ou não. Jà não haverá sentido reivindi- O Sr. Iblcn Pinheiro - Sr. Presidente, 
car as vinte e quatro horas, porque nada de peço a palavra pela ordem. 
adicional se fará nesse período, particular- O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
mente nesse instante, quando se fala do tra- Tem a palavra V. E.x-
balho das comissões, inexistindo a Comissão " O SR. IBSEN PINHEIRO (pMDB _ 
e sendo nomeado um relator para dar pare- RS. Sem revisão do orador.) _ Sr. Presiden­
cer em plenário. Quando se diz que ele vai te, SrBs e Srs. Congressitas, procuro culturar 
dar parecer em plenário, não se está deter- a tradição de respeito à decisão da Mesa e 
minando o lugar geográfico, mas, sim que tenho testemunhado que V. Exa, por sua vez, 
deve ocorrer durante a discussão e votação cultiva o hábito de ter paciência com seus 
da medida. E isso que está escrito na Instru- pares. Peço portanto, a V. Ex" que me per­
ção nO 1. mita, em nome do meu partido, acrescentar 

Portanto, Sr. Presidente, pode até ter 16- algumas considerações às que foram brilhan­
gica o adiamento por vinte e quatro horas, temente tecidas pelo Senador Mário Covas, 
porém essa atitude nos leva li prÓKima sema- em contradita à questão de ordem anterior­
na e a um grande perigo: o de esta Casa não mente levantada. Considero importante dei­
votar matéria tão significativa. Isso também xar consignado nos nossos Anais, para subsi­
nos leva li possibilidade de, em nome de uma diar a decisão final de V. Ex·, uma circuns­
negociação, que sempre depende de duas tância polftica que é inescapável, no julga­
partes, não se chegar a lugar algum, sequer mento formal da tnatéria. Batamos em regi-
à aplicitação da nossà posição. me de convocação extraordinária, ocasião 

Sr. Presidente, se V. Ex" mantiver a deci- m ue pedI' pressupoe- que o Congresso Na e q -
são de conceder o prazo de vinte e quatro cional deve apreciar matéria urgente e rele­
horas, solicitarei que me forneça certidão vante. E esta convocação foi produzida pe­
neste sentido, porque, daqui para frente, não lo Governo da Repiíblica. Não se poderá com­
ocorrerá, sejam quais foram os interresses preender, por conseguinte, que o mesmo Go­
do Governo, em circunstância alguma, qual- vemo da República, por sua Liderança, ve­
quer votação, sem que decorra que o prazo nha produzir a obstrução dos nossos traba­
de vinte e quatro horas entre o fomecimen- lhos e a dilação do processo de votação. 
to do parecer e a aprovação. O que estamos 
fazendo hoje, com essa atitude, é uma tenta­
tiva, muito precária, de tergiversar, de des­
conversar, de empurrar com a barriga, até 
que chegemos ao dia 31 deste mês, ocasião 
em que não mais precisaremos votar matéria 
desse significado. Neste instante, antecipo 
as manchetes da imprensa a esse respeito: 
"Congresso recebe ajuda de custo e não é 

Ademais, Sr. Presidente, gostaria de res­
saltar o esforço desenvolvido pelos partidos 
de Oposição, capitaneados, nesta batalha, 
pelo Deputado Tidei de Lima, na condição 
de Relator, que, no entanto, não perdeu a 
condição de magistrado que a Relatoria im­
põe. Ouviu S. E,x3 o Governo, e ouvi-o na 
própria fonte ou no que parece ser a sua 8e-
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de mais significativa, o Ministério da Econon­
mia. S. Exa foi além dos limites da compla­
cência que se poderia esperar. Foi criticado 
neste plenário por seus pares de Oposição, 
mas aceitou as críticas com paciência francis­
cana. Ainda assim, .solicitou um prazo, que 
venceu hoje, a pedido das Lideranças do Go­
verno, quando ja possuia um relatório rpon­
to para ser votado. 

Entendeu o nobre Senador Nelson Car­
neiro, julgando questão de ordem formula­
da pelo Senador Mário Covas, que não sub­
sistia a relatoria designada pelo Presidente 
da Comissão respectiva. E Contam S. ExB de­
signou um Relator de plenário. 

Pretendo arrimar minha questão de or­
dem em outro dispositivo. Quando o Sena­
dor Nelson Carneiro deSignou o Relator de 
plenário disse que nessa desginação impunha 
a fIXação do prazo regimental de vinte e qua­
tro horas e que o encurtaria para doze ho­
ras, fIXando a votação para hoje. 

Veja V. EXB que o Presidente do Congres­
so Nacional flltou a votação para hoje, deter­
minando prévia publicação da matéria em 
avulso. Assim, a matéria está pronta para ser 
votada. E é esta a a decisão que solicitarei 
de V. Ex" (Palmas.) 

O Sr. Ricardo Fima - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Tem a palavra V. Exa a palavra. 

O SR. RICARDO FlÚZA (pFL - PE. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
S~ e Srs. Congressistas, V. Ex· agiu muito 
acertadamente ao interpretar o art. 18 do 
Regimento Comum, que especifica o prazo 
de vinte e quatro horas para a publicação. 
Qual é o objetivo da publicação? Dar ciên­
cia não só aos Srs. Deputados, como também, 
à sociedade, de matérias relevantes que so­
frem, naturalmente, influencia da opinião pú­
blica. também devo retificar algumas incorre­
ções, inclusive a imprecisão cometida pelo 
nobre Uder do PMDB, Deputado Ibsen Pi­
nheiro. As notas taquigráficas estão af para 
confirmar minha afirmação. O Sr. Presiden­
te Nelson Carneiro ontem diminuiu o prazo 
de 24 horas para apresentação do relatório 
em plenário. O prazo venceria às 17 ou 18h 
e S. Ex· o antecipou. A afirmação de que o 
Regimento se refere apenas a parecer de co­
missão também carece de fundamento, na 
medida em que expressa o texto quando diz 
que o relatório de plenário substitui o relató­
rio de comissão, não dá tratamento diferen­
ciado entre relatório de plenário e de comis-, 
são. Além do mais, para concluir o nosso ra-' 
ciocfnio, queria lembrar aos companheiros 
que o relatório foi distribufdo antes de ser 
lido, numa demonstração de boa vontade 
por parte da Mesa, para que assunto tão com­
plexo, ininteliglvel pelo microfone, fosse li­
do pelos deputados. Muito bem, sabem to­
dos que o Relator poderia ter mudado seu 
relatório até cinco minutos antes ou até a 
hora da leitura. O relatório poderia ser mu­
dado porque ainda não havia publicação. 
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Portanto, até o final, podeda, através t.e 
um acordo, fazer um relatório diferente e, 
conseqüentemente, a publicação seria tam­
bém diferente. 

Para concluir, Sr. Presidente, agiu muito 
bem V. Ex", com decisão irrecorríve~ na for­
ma do art. 132, quando entendeu que relató­
rio de tamanha importância, sobre matéria 
exaustivamente discutida, não podia ser vota­
do imediatamente após a sua leitura, pois se­
ria - com todo respeito aos que entendem 
de forma diversa - uma verdadeira irrespon­
sabilidade, dada a complexidade da matéria. 

Além do mais, Sr. Presidente, o esforço 
dos partidos de oposição, a que se referiu o 
eminente Deputado Ibsen Pinheiro, na bus­
ca da solução ou do consenso, não foi maior 
nem um milfmetro do que o esforço feito pe­
las lideranças dos partidos que apóiam o Go­
verno. Dia e noite mantiveram contato com 
as autoridades governamentais, através do 
Líder do Governo, o Deputado Humberto 
Souto, e, ao contrário do que aqui foi dito, 
não viajaram, deixando sua liderança sem as­
sistência, mas estiveram permanentemente 
ao telefone. Tanto isso é verdade que, há 
poucos minutos, quando transmitimos à equi­
pe econômica a proposta feita pelo Vice-Lf­
der do PMDB, o Deputado Lufs Roberto 
Ponte - que afirmou haver conversado com 
o Sr. Relator - essa proposta foi aceita pa­
ra acordo, através do telefone, havendo o 
Uder do Governo empenhado a sua palavra. 
Se tod06 se ativerem ao espírito da discussão 
e não tentarem tirar dividendos polfticos de 
matér'ia tão séria, concordarão que, se o rela­
tório tivesse demorado mais dez minutos, o 
acordo teria sido feito. Portanto, parabeni­
zo V. Ex" por não haver agido de forma dita­
torial, não permitindo que os seus companhei­
ros votassem matéria tão importante sem dis­
por de um prazo de pelo menos vinte e qua­
tro horas para a leitura, já que, absurdamen­
te, o Diúio Oficial está vinte e seis dias atra­
sado. 

O Sr. Tidei de Lima - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Concedo a palavra ao nobre Deputado Ti­
dei de Lima. 

O SR. TIDEI DE UMA (PMDB - SP. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, te­
mos a impressão de que o Deputado Ricar­
do Fiúza, a quem, certamente, seria recomen­
dável um exame auditivo, tem também pro­
blema de entendimento, porque a relatoria 
levou as negociações à exaustão. Ainda on­
tem, fomos solicitados pelas Lideranças do 
Governo para mais um adiamento. O Plená­
rio e V. Ex8 são testemunhas disso; os Anais 
o atestam com as criticas que recebemos por 
havermos aceito esse adiamento. 

Estourado o prazo, ainda nesta manhã, 
por volta das doze horas, o Relator veio a 
este plenário, antes de encaminhar o relató­
rio do Presidente Nelson Carneiro, e, na pre­
sença de todos, argüiu o Uder do Governo, 
Deputado Humberto Souto, e o Uder do 
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se havia alguma resposta sobre a proposta 
que havia feito. Responderam S. Ex" que 
não. Posteriormente, ao sabermos que o Sr. 
Antônio Kandir, Secretário Especial de Polf­
tica Econômica do Governo, já havia parti­
do para o seu lazer de fim de semana no Rio 
de Janeiro, e a Sr" Zélia CardosO de Mello 
também já havia deixadoo Brasflia para o 
seu lazer de fim de semana em São Paulo 
ou no "Rock in Rio", não sei onde, entende­
mos isso como uma demonstração inequívo­
ca de que haviam terminado os entendimen­
tos, mesmo porque, durante as conversações, 
os Lfderes do Governo nesta Casa nunca ti­
veram autonomia para fechar acordo algum, 
muito menos para dizer que o Presidente 
da ReptlbJica vetaria matéria aprovada aqu~ 
visto já haverem assumido compromisso de 
que o Presidente da Reptlblica não vetaria, 
e mesmo assim Sua Excelência vetou proje­
tos de conversão, pelo menos no que diz res­
peito à Lei Salarial. Portanto, não havia 
mais razão para reter o relatório, até porque 
ha~m«! esgotado totalmente as negociações. 

As 12h50min, adentramos a sala do Sena­
dor Nelson Carneiro, Presidente do Senado 
Federal, e entregamos-lhe o Relatório. Às 
15h10min, quando famos subir à tribuna pa­
ra ler o relatório, recebemos um bilhete co­
mo este, manuscrito, a tftulo de proposta do 
Governo. Pergunto, então: quem está tratan­
do com seriedade o problema da polftica sala­
rial? O Governo ou os partidos de oposição? 

É impossível, a esta altura, aceitar essas 
afirmativas, meras justificativas, cuja finalida­
de é apenas constar dos Anais, porque a opi­
nião ptlblica está cansada de saber do esfor­
ço feito pelos partidos de oposição para que 
se chegasse a um entendimento e a Nação 
pudesse ter uma polftica salarial. Impossível 
é, então, ouvirmos essas afirmativas e ficar­
mos quietos, porque as mesmas não corres­
pondem à verdade. 

Espero que o. Deputado Ricardo Fitlza 
nos tenha ouvido, já que S. Ex8 disse não ter 
ouvido bem o relatório. 

O Sr. Ricardo Fiáza - Sr. Presidente, 
peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Concederei, primeiramente, a palavra ao no­
bre Deputado Nelson Jobim, que já a havia 
solicitado. Logo em seguida, concedê-Ia-ei a 
v. Ex" 

O Sr. Ricardo Fiuza - Sr. Presidente, tal­
vez o Deputado Nelson Jobim cede-me sua 
vez, que fui citado, nominalmente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Concederei, então, a palavra a V. Ex3

• 

O SR. RICARDO FlÚZA (pFL - PE. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
não sei por que essas agressões gratuitas do 
Deputado Tidei de Lima. No tocante à mi­
nha audição, considero-a bastante boa. Quan­
to a não haver entendido, também não com­
preendo por que não explicou S. Ex", após 
essas agressões gratuitas, o que não haveria 
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eu entendido. Não me recordo, em momen­
to algum, ser S. Exa culpado por ter lido o 
relatório. Não afirmei isso. O que disse foi 
que os entendimentos chegaram quando S. 
Ex" já estava lendo o relatório. Portanto, tra­
ta-se, no mfnimo, de uma precipitação. Além 
de grosseiro, S. Ex- foi precipitado. 

Em segundo lugar, devo dizer que não 
ex:iste bilhetinho. Existiu, sim, um resumo, 
anotado pelo Senador José Ignácio, num tele­
fonema recebido gentilmente do Deputado 
Luil Roberto Ponte, dizendo, que, naqueles 
termos, imaginava ser possível fechar..e o 
acordo. Quais eram os termos? o Deputado 
Lu" Roberto Ponte entendia que, ae houvea­
IC um dispositivo que garantisse, no mínimo, 
oitenta por cento do valor real do salário, 
no trimestre, seria possível o acordo. O U­
der do Governo na Câmara, Deputado Hum­
berto Souto, ligou para o Secretário de Fi­
nanças, louvado naquelas notas, e o Secretá­
rio disae: "nesses termos, pode fechar". Da­
do o adiantado da hora, o Deputado Hum­
berto Souto foi à liderança e disse, com aque­
le resumo que pegou pelo telefone: "nesses 
termos, a proposta está fechada". E teve o 
cuidado de consultar a Sr- Ministra se aque­
la era uma posição oficial e se o acordo en­
volvia obrigação de veto. 

Portanto, quero apenas repor a verdade 
e repelir as "graciosas" palavras do Deputa­
do 'ndci de Uma, aliás lem neallum eapfri­
to, mal colocadas, pois a ironia, aem inteli­
gencia, é grotesca. 

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
fui citado nominalmente pelo Relator da ma­
téria. PC\X> a palavra. 

O Sa-. JOI6 Genofno - Sr. Presidente, são 
importantes os bastidores da negociação. Pre­
cisamos conhecê-los. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Antes que a Presidência decida, é bom que 
todas estas questões sejam esclarecidas. Pe­
ço aos nobres Deputados que nio façam cita­
ções nominais. Teremos tod& a paciência ne­
cessária, até Ie esgotar o prazo da convoca­
ção, para que o Congresso possa discutir a 
matéria se um deputado Cor citado nominal­
mente, a Presidencia vai conceder-lhe a pala­
vra. Portanto, Calará agora o nobre Deputa­
do Luís Roberto Pont~depoil vaJI'IOI concc­
deF a palavra ao nr ore Deputado Humber­
to Souto e, sóap6s, ao Deputado NoIIooJobim. 

O SR. Luis ROBERTO PON'll'B 
'(PMDB - RS. Sém revialo do orador.) - Sr. 
Presidente, pedi a p,lavra apenas para recom· 
por a verdade sobre os fatos. Ontem, depois 
da lICIIIIo, houve uma reuni!o na liderança 
do PMDB com as liderançaa doi partidos 
de oposição para fazer uma avaliaçio do que 
se poderia fazer ainda com respeito à vota­
ção da matéria, que era inadiável poro tu­
do ql!anto já havia acontecido. Nesta reunião 
foi dada ao Rel3.tor a incumbência de prepa­
rar um tctto para propor ao governo, dizen­
do que ae ele uaegUl'8lle que no trimestre 
não haveria perdas de mais de 20%, poderia 
J~rir-se um canal para o entendimento. O 
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Deputado Humberto Souto estava lá, chegou 
depois das 23h - e ficou de levar ao Gover­
no a proposta que, em tese, estava incomple­
ta, pois faltava uma redação que explicitas­
se e1Catamente essa questão. O Deputado 
Humberto Souto, até onde estou sabendo -
S. Exa me contirmou isso - deu a resposta 
de que o Governo nAo concordava com es­
te fato. Eu ainda disse que havia um equívo­
co, porque há uma fabea de conciliação da 
Nação com esse texto que foi proposto e, in­
clusive, poderíamos aprovar a matéria por 
unanimidade do Congresso Nacional. POIIte­
riormente, recebi um telefonema do Secretá­
rio AntOnio Kandir dizendo que aquele tex:­
to era sujeito ao entendimento, o que foi 
pall88do depois à liderança e, dai para a fren­
te, tudo o mais é conhecido. Quando o Depu­
tado Humberto Souto trouxe a concordância 
do Governo,.lls lShlOmin, como disse o De­
putado Tidei de lima, nAo havia mais tem­
po para negociações. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Concedo a palavra ao Deputado Humberto 
Souto, que foi citado nominalmente. 

O Sr. JOI6 Genofno - Quero ver as nego­
ciações nos bastidores. 

O Sr. Humberto Souto - Gostaria que 
o Deputado José Genofno respeitasse o ora­
dor que ocupa a tribuna, como todos fazem 
quando S. Ex" está falando. 

O Sr. JOI6 Genofno - Sr. Presidente, rui 
citado nominalmente e depois quero a palavra. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (pFL­
MG. Sem revislio do orador.) - Sr. Presiden­
te, é preciso levarmos as coisas mais a sério. 
Quando o Senador Mário Covas pretende 
ensinar lições de postura aos parlamentares 
desta Casa, devemos refletir a que nível elas 
atingem, porque não aceitamos nenhuma re­
tificação da nossa postura nesta Casa, no 
que ae refere ao respeito à instituição e pre­
servação dos seus valores. Em momento al­
gum, como Líder do Governo nesta Casa, 
debeei de ter postura aéria, correta e digna, 
como deve ter um parlamentar no exerácio 
das lual funções. Nlio aceitamos, pois, as li­
ções do Senador Mário Covas. 

Com reCerência aos deputados e senado­
res que comentam as relações entre a lide­
rança do Governo e o Governo, queremos 
dizer a S. ExBs que também não aceitamos 
admoestações, porque elas não procedem 
A liderança do Governo nesta Casa tem sa­
bido respeitar tanto os partidos que apóiam 
o Governo quanto OI que lhe fazem oposi­
ção, de» mais radicais que temos. Entende­
mos que a oposição é necesúria e importan­
te para o Pa& e para a instituição. Mas é tes­
temunha V. Ex", são, testemunhas todos OI 

parlamentares, de que temOll feito dezenas 
e até centenas de acordOll nOll tlltimOll meses, 
estudando a matéria e produzindo leis da 
mais alta importAncia para a sociedade brasi­
leira. Em momento algum foi faltado o com­
promisao do Governo para com as matérias 
aprovadas, onde a palavra do Governo esta-, 
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va empenhada. Já ex:pliquei ao Colégio de 
Uderes o que ocorreu com o problema do 
Regime Jurídico Único. E foi perfeitamente 
entendido por que o Sr. Presidente teve que 
apor alguns vetos a artigos que comprome­
tiam a economia nacional e estavam total­
mente contrários 11 lei e 11 Constituição. É 
esse o dever do Sr. Presidente da República. 
Nenhum acordo pode sobrepor-se 11 prerro­
gativa constitucional de S. Ex" de vetar maté­
ria inconstitucional, até por respeito ao Con­
gresso Nacional. 

No que se refere ao acordo de hoje, estra­
nho que o Relator Tidei de Lima, com quem 
tenho as melhores relações e por quem te­
nho profunda admiração, pela sua dignida­
de, pelo seu caráter e pelo seu comportamen­
to de parlamentar e de homem público nes­
ta Casa, não tenha efetivamente dito, ao mi­
crofone, em resposta ao Deputado Ricardo 
Fiúza, a verdade inteira do que aconteceu. 
Vou dizê-la, e peço a V. Ex" que tenham pa­
ci!ncia, porque vou repetir exatamente o 
que ocorreu. 

Sr. Presidente, Sr-s e Srs. Congressistas, 
durante muitos dias procuramos fazer um 
acordo sobre esta matéria, que entendemos 
ler importante para o PaIS, para o trabalha­
dor, para o empresário e, muito mais, para 
toda a sociedade brasileira. 

Por esta razão, procuramos aprofundar­
nos no seu ex:ame. Desde que assumimos a 
Uderança do Governo, temos visitado os ga­
binetes dos partidos e feito encontros com 
os Líderes da Oposição nesta Casa, procuran­
dO transmitir a todos a mensagem de abertu­
ra e entendimento do Governo Federa~ que 
não tem feito outra coisa senão buscar a ne­
gociação, mediante o diálogo no Congresso 
Nacional. 

Pois bem, colocada a matéria em discus­
são, o Governo apresentou uma proposta 
no sentido do entendimento, em que ele con­
cedia os 50%, em vez de zero, da antecipa­
ção do salário e onde ele ia até cinco salá­
rios mínimos, quando, até agora, era de um 
salário mínimo. As oposições não aceitaram 
esse posicionamento. Voltaram com outra 
proposta, no sentido de que a revisão fosse 
feita na base de 100%, e ex:igiam que os salá­
rios fossem até seis salários mínimos e que 
o "gatilho" de margem de erro da Sr- Minis­
tra, em vez de 20%, como fora pedido, se li­
mitasse a 5%. Voltamos novamente ao Go­
verno. Disêutimos a matéria. Fomos para a 
mesa de negociação, onde estavam os I!deres 
de maior representação nesta Casa. E ali não 
conseguimos ainda encontrar um acordo pa­
ra a matéria. Fizemos outra reunião na ca­
sa do Senador José Ignácio, onde as lideran­
ças mais ex:pressivas estavam presentes. Pro­
curamos buscar um acordo, quando todos 
diziam ser a matéria uma das mais importan­
tes já votadas, pois vai normatizar definitiva­
mente o problema dos salários e balizar os 
parâmetros para os dissfdios coletivos dos tra­
balhadores. Outra vez não conseguimos o 
acordo. 

Tentamos novamente o entendimento. 
Levamos o Secretário da Economia e a Mi-
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nistra da Economia para a reuniãG co, após 
ecaustivas e profundas buscas de entendimen­
to, fizemos outra proposta como demonstra­
ção de boa vontade. Chegamos ao índice de 
75% da recuperação das perdas antes da da­
ta-base. Não foi o suficiente. Chegamos a 
85% sobre a parte de salário que fosse pa­
ga. Não conseguimos o entendimento. Ontem, 
à noite, como prova do respeito às Lideran­
ças desta Casa, a Liderança do Governo foi 
novamente ao Colégio de L~eres, e fizemos 
nova reuniao dos partidos ~e Oposição com 
o Deputado Ibsen Pinheiro. Encontramos o 
Relator, o Deputado Genebaldo Correia, 1° 
Vice-Uder do PMDB, e o Deputado Rober­
to Ponte. Conversamos novamente e procura­
mos o entendimento, sempre coma alma aber­
ta, sempre buscando e aprofundando o diálo­
go, da mesma forma que encontramos, até 
aquele momento, essa boa vontade nos parti­
dos de Oposição e, princiP.8ll!lente, até então; 
noPMDB. 

O que ocorreu, Sr. Presidente? Termina­
da aquela conversa às onze da noite de on­
tem, o Deputado Lufs Roberto Ponte, cc­
Ministro, ec-Uder do Governo, Deputado 
respeitável pelo seu conhecimento, inclusive 
na área do Direito Trabalhista, fez uma pro­
posta, em minha presença, ao Deputado Ti­
dei de Linia: se o Governo aceitasse incluir 
na sua proposta um dispositivo que dissesse 
que a diferença a ser antecipada no salário 
não chegaria a mais de 2P% entre a correção 
efetiva e a projetada, o relator aceitaria a 
proposta do Governo para o entendimento. 
Ficou a Liderança do Governo autorizada a 
procurar novamente o Governo para acertar 
o acordo nessas bases. 

Ainda ontem à noite, entramos em conta­
to com o Ministro Passarinho e com o Prof. 
Kandir, pois a Ministra Zélia já havia ido pa­
ra o Rio a um encontro marcado antecipada­
mente com diversas entidades, durante todo 
o dia, a partir das oito horas. Acho uma gros­
seria da Liderança e desse cctraordinário e 
brilhante Deputado Tidei de Lima quando 
se refere a autoridades do 90verno - o que 
não é do seu feitio - dizendo que foram pa­
ra a sua folga de fim-de-5emana no Rio de 
Janeiro. Não é verdade. Fica aqui o meu tes­
temunho do trabalho que está desenvolven­
do a Ministra no Rio de Janeiro junto aos 
empresários, buscando estabelecer normas 
para a busca da produtividade brasileira. Es­
tamos no momento da competição internacio­
na~ e é preciso que se busque isso. 

O Prof. Kandir, entretanto, estava aqui 
ontem à noite. Falamos com ele, que respon­
deu: Deputado Humberto, estou sentindo 
que não há mais clima para negociação. As 
oposições·estão-se afastando da negociação. 
Em todo o caso, estou indo para o Rio pa­
ra essas reuniões, procurarei examinar tudo 
e responderei amanhã de manhã. 

Ontem à meia-noite o Mmistro Passari­
nho voltou a meJelefonar, dizendo que esta­
va viajando hoje para visitar os Governado­
res do Ceará, do Maranhão e outros, na bus­
ca do entendimento naciona~ da abertura, 
da confraternização daqueles que têm res-
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ponsabilidade com este País. É S. Exs não 
poderia hoje estar aqui porque já havia mar­
cado essas reuniões. Mas ia também tomar 
providências e buscar entender-se com a 
Ministra Zélia, ontem, e com o próprio Pre­
sidente da República. Voltou a me ligar à 
meia-noite, dizendo que o Prof. AntOnio Kan­
dir me daria resposta em nome da área eco­
nômica e que a Liderança do Governo pode­
ria fechar o acordo, porque ele estava com 
todos os poderes e os cálculos seriam feitos 
para saber a profundidade do projeto econÔ­
mico. Hoje às dez horas ele me disse que, 
não tinha uma resposta ainda, mas que me 
mandaria um facs tão logo conseguisse algu­
ma solução do problema. Até o meio-dia não 
tinha vindo uma resposta. 

Ao meio-dia encontrei o Deputado Tidei 
de Lima aqui no Congresso, e S. Exa me dis­
se: "Deputado Humberto, tenho que mandar 
publicar, porque até agora não veio uma res­
posta." Eu respondi: "Vamos fazer como Cé­
sar Maia disse ontem. Eua matéria é tão im­
portante para o País que não devemos fe­
char o entendimento até a última hora da 
votação." E assim esperávamos que aconte­
cesse. 

Pois bem, Sr. Presidente, para surpresa 
minha, quando estava almoçando, às 13h3Omin, 
recebi um telefonema do ProL AntÔnio Kan­
dir, dizendo que o Deputado Lufs Roberto 
Ponte havia telefonado, reafirmando a pro­
posta que havia feito por autorização do re­
lator. E que o Governo, entendendo a gravi­
dade da matéria, autorizava a Liderança do 
Governo a dizer aos partidos que, em nome 
do entendimento, em nome da solução de 
um problema tão importante quanto este, 
aceitava a proposta que o Relator estava fa­
zendo. Qual não foi a minha surpresa q~an­
do procurei o relator, antes de ler o seu rela­
tório, antes de receber ainda o relatório que 
estava sendo datilografado para distribuição, 
e S. Ex" me disse que não aceitava aquela 
reeação porque não a estava entendendo. 
Eu respondi que essa redação era a do seu 
amigo, companheiro e correligionário Depu­
tado Lufs Roberto Ponte. S. Exa disse que 
precisava ver o Deputado Lufs Roberto Pon­
te. Por intermédio de sua secretária, locali­
zei o Deputado Luís Roberto Ponte que esta­
va almoçando com sua esposa, e pedi que ele 
viesse imediatamente ao plenário o, porque 
tínhamos oportunidade de fazer o acordo. 
O Deputado veio ao plenário e repetiu ao 
Deputado Tldei de Lima, na minha presen­
ça, o que este último lhe havia dito: "Nesses 
termos, fecho o acordo". Surpresa não fOI, 
Sr. Presidente, para a Liderança do Gover­
no nesta Casa, que a partir daí aquela boa 
vontade, aquele entendimento tantas vezes 
feito nesta Casa, às vezes ao pé do microfo­
ne, já não prosperava. Já não havia mais tem­
po, S. Ex8 tinha que ler o relatório, porque, 
senão, seria destitu~o da relatoria. 

Solicitamos meia-hora de prazo para que 
a redação fosse melhor detalhada pelo Depu­
tado Lufs Roberto Ponte. Vejam bem que 
quem está tratando da matéria para o enten­
dimento é exatamente um deputado correU-
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gionáno e amigo, da inteira confiança de 
Relator. Mesmo assim, não conseguimos lo­
grar exito. Leram, assim, o relatório, Sr. Pre­
sidente, para obstar a proposta do Governo, 
que era séria e tinha o respaldo da sua Lidé­
rança. Nunca tergiversamos com o nosso de­
verde deputado, de parlamentar, nem de ho­
mem. Não admito que nenhum parlamentar 
venha levantar qualquer dúvida sobre nossa 
condição para representar, o Governo nesta 

, Casa, pois nunca faltamos com os compro­
missos aqui assumidos. Se não querem fazer 
o acordo, a Liderança do Governo compreen­
de perfeitamente, mas não nos ponham a 
culpa. Aliás, nem a Liderança precisa da soli­
dariedade do Deputado Roberto Freire, por­
que tem a consciência do cumprimento do 
seu dever, das suas funções como parlamen­
tar e como Líder neste Governo, que procu­
ra transformar e mudar este País, dando exem­
plo de seriedade e de transparência. 

Quando pedimos a V. Ex8 24 horas, o 
que o Regimento permite, V. Ex" decidiu 
muito bem concedendo, porque esta Lideran­
ça pretende ainda continuar discutindo com 
as demais Lideranças desta matéria, lembran­
do sempre a frase do Deputado César Maia, 
do PDT - RJ que disse, no Colégio de Ude­
res: "Essa matéria é tão importante para o 
País, é tão importante para os trabalhadores, 
é tão importante para os empresários brasi­
leiros, é tão importante para a sociedade bra­
sileira, que temos de buscar o entendimen­
to até à (iltima hora. O Pafs não pode correr 
o risco de ficar sem uma lei salarial que pos­
sa balizar os dissídios coletivos. Sem isso, se­
rá o caos no País, será, efl:tivamente, levar 
a sociedade brasileira à desorganização." 

Está aqu~ Sr. Presidente, para contestar 
o Deputado Tidei de Lima, a redação final, 
proposta do Governo, que, se S. ExSS nos ti­
vesse dado meia-hora, já estaria agora em 
suas mãos. 

Conseqüentemente, o papelzinho escrito 
pelo Deputado Lufs Roberto Ponte, seu cor­
religionário e companheiro, não é uma levian­
dade. É um papel que partiu de um deputa­
do sério, que, tenho certeza, pretendia, ou 
pelo menos admitia, que o seu Partido acre­
ditava na missão que lhe foi conferida, que 
era a de intermediar junto à Liderança do 
Governo o entendimento para esta matéria. 

Fica pois explicada, Sr. Presidente, a po­
sição da Liderança do Governo nesta Casa, 
para demonstrando, assim, que procura agir 
cop} seriedade na defesa dos interésses nacio­
nais e, não, na defesa dos seus interesses pes­
soais. 

O Sr. Nelson Jobim - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela órdem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Concedo a palavra pela ordem a V. Ex" 

O SR. NEUlON JOBIM (pMDB - RS. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, pe­
ço autorização para voltar à sistemática regi­
mental que suscitava a paralisação da reunião. 

V. Ex- observa que a comissão mista que 
examinou a medida provisória deu pela ad­
missibilidade. 
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Portanto, reconheceu a urgência da maté­
ria. Veja V. ExD que o Regimento Interno 
do Senado Federal, em seu art. m, é explícito: 

"A urgência dispensa, durante to­
da a tramitação da matêria, interst(­
cios, prazos e formalidades regimen­
tais, salvo pareceres, quorum para a 
deliberação e distribuição de cópias 
da proposição principal." 

A aplicação do art. 33 do Regimento Co­
mum, que determina que "Os avulsos das 
matérias constantes da Ordem do Dia seráo 
distribu(dos aos congressistas com antecedên­
cia mCnima de 24 horas", sofre a restrição 
do art. 337 do Regimento Interno do Sena­
do Federal, que tem aplicação subsidiária, 
posto que a urgência é reconhecida. Não é 
só a urgência constitucional que autorizaria 
a emissão da medida provisória, mas também 
o seu reOao dentro do Congresso. 

Sr. Presidente, é fundamental que se com­
preenda que o que está em jogo agora não 
é a apreciação da medida provisória. Na me­
dida em que esta Casa não apreciar a medi­
da provisória dentro do prazo de trinta dias, 
ou seja, até o dia 3 de fevereiro, aquela ação 
de inconstitucionalidade movida pelo Conse­
lho Federal d3 OAB contra a medida provi­
sória, que tem uma liminar, cai, porque per­
de seu objeto, já que a medida provisória ob­
jeto da demanda judicial perde sua eficácia 
e o Ministro do Supremo Tribunal Federal 
terá que arquivar o processo, tendo em vis­
ta a fluência do prazo. O que se quer, tam­
bém, é possibilitar o ingresso de uma nova 
legislatura para assegurar a complementação 
de uma medida provisória, subseqüente li ou­
tra, que venha determinar a ineficácia da 
Lei n° 8.030. 

O grande problema - tem de ficar muito 
claro - é que uma medida provisória que 
perdeu a eficácia por não ter sido converti­
da em lei no prazo de trinta dias, seja por­
que não foi apreciada ou por ter sido rejeita­
da, não revoga as leis anteriores. Portanto, 
os trabalhadores brasileiros têm todo o direi­
to de demonstar as suas pretensões de agos­
to até a data da emissão da eventual medi­
da provisória que talvez venha a substituir 
esta . .A( está o grande objetivo do Governo. 
Não há mais saída institucional, posto que 
se embretou numa circunstância constitucio­
nal e jurídica absolutamente correta. 

Creio que esta Casa não pode dar a sua 
contribuição, em regime de sessão extraordi­
nária, evitando a votação da matéria, porque 
assegurará ao Governo uma burla constitu­
cionaL Este Congresso, que elaborou esta 
Constituição, precisa, como tiltimo ato da 
sua legislatura, impedir essa manobra e rejei­
tar a medida, para evitar que o Presidente 
da Reptiblica e o Governo venham, neste dis­
parate de abuso de medidas provisórias, criar 
condições jurídicas de absoluta insegurança 
para a população brasileira. V. Ex8 tem to­
da a cobertura regimental e constitllcional 
para assegllrllr a VOla!;.ão desta Casa. Se o 
Governo qui~ê:l\ 1!131fmb:lll (l t.!13i!rnm, qne o 
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faça, mostrando a sua cara ao País, ao povo 
e ao Congresso. (palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
A Presidência pede ao Plenário um pouco 
de paciência. Trata-se de matêria que está 
sendo debatida e discutida, e aqui ê o fórum 
adequado. Portanto, todos os Srs. Deputados 
e Senadores que quiserem usar da palavra, 
terão a oportunidade de fazê-lo. 

O Sr. JoK Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
(pST - ES. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Sr"s e Srs. tongressistaas, com to­
do o respeito ao ilustre Deputado Nelson Jo­
bim, um dos juristas de maior apressão des­
ta Casa e do País, discordo da questão de 
ordem levantada por S. Ex8. Parece-me que, 
lamentavelmente, ainda se ouvem vozes de 
pessoas que discordam, quando o que se es­
tá fazendo é uma contradita absolutamente 
legítima, própria do sistema democrático. 

Preliminarmente, não entendo a razão 
dessa questão de ordem, uma vez que V. &8 
já a decidiu. A questão de ordem foi levanta­
da. V. &" se manifestou e diminuiu-a depois 
de a contradita ter-se estabelecido. Não teria 
cabimento V. &8 ser interrompido pelas in­
cursões de parlamentares que estivessem di­
vergindo de V. Ex8 ou do tema no qual se 
centrava a questão. V. Ex8, a me)J ver, deci­
diu a questão, e as notas taquigráficas estão 
aí para respaldar o que estou falando. 

Entrando no que foocalizou o eminente 
e culto Deputado Nelson Jobim, quero dizer 
que S. Ex" invocou o art. 337 do Regimento 
Interno do Senado. Contudo, V. Ex8 e a Ca­
sa sabem que o Regimento Comum, no art. 
151, diz que "nos casos omissos neste Regi­
mento aplicar-se-ão as disposições do Regi­
mento Interno do Senado e, se este ainda 
for omisso, as do da Câmara dos Deputados". 

O art. 18 do Regimento Comum ê claro 
quanto a matéria objeto da questão de ordem. 
TIVeram oportunidade de ler o dispositivo e 
repetiremos agora: 

"Art. 18. O parecer da comissão 
deverá ser publicado no Diário do 
Congrello Nacional e em awlsos 
destinados li distribuição aos congres­
sistas." 

Sr. Presidente, quando V. Ex" decidiu a 
questão de ordem por nós levantada nactUe­
la ocasião, disse que dava 24 horas de pra­
zo, porque entendia haver uma impossibilida­
de fática de se cumprir o art. 18, porque o 
Dikio do CongrellO Nacional se encontra­
va atrasado. V. &8 mecionou o fato de que 
o Regimento Comum, que regra o funciona­
mento desta Casa, data de 1970, com altera­
ções posteriores. Agora não caberia a invoca­
ção do art. 3n do Regimento Interno do Se­
nado. 

A proposição apresentada deverá ser pu­
blicada na íntegra no DWio do CongrellO 
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Nadonal, acompanhada, quando for o caso, 
da justificação e da legislação citada. 

Faço essa menção para dizer a V. &" 
que o Regimento do Senado é de 4 de maio 
de 1989 - portanto, muito mais recente do 
que o Regimento Comum, que determina a 
publicação no Diário do Congresso Nacional 

Sr. Presidente, reitero que o Ç<:ntro da 
questão objeto de decisão por V. Ex8 é o de­
ver de publjs:idade, que faz parte da vida de­
mocrática. O dever de publicidade é uma im­
posição do Estado de Direito, mais do que 
isso, é uma imposição que a nossa Constitui­
ção contempla permanentemente em vári~. 
dispositivos. Trata-se de imposição do regI­
me democrático; uma imposição da própria 
Reptiblica. Mais do -que uma proteção para 
todos, presentes e ausentes, ê um dever de­
mocrático e um dever republicano, pela exi­
gência que a Rep6blica- faz de re. p6blica, 
coisa ptiblica, de transparência, da tempora­
riedade nos mandatos, como também de pu­
blicidade, que se erige em princípios. É um 
princípio do Direito Ptiblico e do Direito 
Privado. Quando V. &8 disse que entendia 
descabida a publicação da matéria no Diúio 
do Congreuo, porque este estava defasado, 
e deu um prazo de 24 horas, a meu ver V. 
Ex" não decidiu a questão de ordem sintoni­
zada com o texto do art. 18 do Regimento 
Comum, plenamente aplicável à espéc!e. Re.­
ta-me aceitar a decisão de V. &" e, ao con­
traditar a questão de ordem do nobre Depu­
tado Nelson Jobim, renovo a V. &- a postu­
lação que fiz anteriormente. Ao determinar 
o prazo de 24 horas, V. Ex- decidiu plena­
mente a questão. 

Peço, portanto, a V. F.xà, que mantenha 
a decisão, embora não atenda as disposições 
contidas no art. 18. 

O Sr. Ronan Tito - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) - -
Tem V. Ex- a palavra. 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, ou­
vimos pacientemente as argumentações do 
nobre Deputado Nelson Jobim e a contradi­
ta do nobre Senador José Ignácio Ferreira, 
que se louvou inclusive do Regimento do Se­
nado, que, ao contrário do que disse S. Ex-, 
reza que, proclamada a urgencia, basta que 
seja feita a publicação em aw1so para que 
se proceda li votação. E no momento em que 
foi admitida a medida provisória, de acordo 
com o art. 62 da Constituição, é porque tam­
bém já se admitira sua urgência. E a urgên­
cia sana qualquer discussão, porque é regi­
mentaL 

Sr. Presidente, neste momento tenho auto­
ridade moral para pedir a votação urgente 
desta matêria. Ontem li noite fui acusado 
por muitos companheiros de a estar procras­
tinando. Apenas tentava desesperadamente 
um acordo que, hoje, posso dizer, o Gover­
no não deseja. Então, sem mais delongas, V. 
&a está respaldado no Regimento para pro­
ceder à votação imediatamente. É o que pe­
ço como Uder do PMDB no Senado. 
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o SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
A Presidência suspende a sessão por cinco 
minutos. 

(Suspensa às 16 horas e 52 minu­
tos, a sessão é reaberta às 17 horas 
e 12 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Está reaberta a sessão. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Em razão de ser imposslvel a aplicação do 
Regimento Comum, porque o Diúio do 
CongrellO Nacional não circula em vinte e 
quatro horas e também porque o parecer já 
foi publicado em awlso, passa«: à discussão 
da matéria. 

O Sr. Ricardo Fiuza - Sr. Presidente, 
peço a palavra para discutir a matéria. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Tem V. Ex8 a palavra. 

O SR. RICARDO FIUZA. (PFL - PE. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, as 
notas taquigráficas das palavras de V. Ex8 
quando decidia a questão de ordem dizem 
Ic::Xtualmente: 

"Orador: Iram Saraiva 
Hora: lShS2min. Taquígrafo: Adar. 

Revisor: Carlos. Data: 25-1-91 

Hoje a Mesa tem a informação 
de que o Diário está sempre em atra­
so 20 ou 30 dias. Logicamente, se a 
Presidência adotasse esse ccpediente, 
a~ assim, o Congresso Nacional não 
andaria mais. A Presidência vai enten­
der que esse prazo, portanto, é o de 
1980, quando o Diário circulava a ca­
da 24 horas. Não circulando, a Presi­
dência entende que se deve respeitar 
as 24 horas, a~ sim, para publicação. 
É um penodo lógico, normal. A Presi­
dência acolheu a questão de ordem 
em relação às 24 horas, porque espe­
ram que o Diúio do Congre.1O Na­
cional venha publicar, a( sim, estana- . 
mos adotando um procedimento que 
impediria o Congresso Nacional de 
andar." 

São palavras de V. Ex8 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Se V. Ex8 continuar observando as notas ta­
quigráficas, verá que o nobre Deputado Hum­
berto Souto perguntou se a Mesa havia deci­
dido. Aí a Mesa estava apenas analisando a 
questão das 24 horas. A questão da não-pu­
blicação já está decidida. 

Em discussão. 

O SR. RICARDO FIUZA. - V. Ex8 vol­
tou atrás na sua decisão. 

. O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Concedo a palavra ao nobre Deputado Car­
los Sant'Anna. (Desiste.) 

Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Mário Lima. (Desiste.) 
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O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Ex8 a palavra. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (pFL­
MO. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, citado nominalmente, gostaria de pronun­
ciar-me a respeito da questão. Quando per­
guntei a V. &8 se tinha respondido a ques­
tão de ordem como um todo, foi ccatamen­
te para saber se tinha decidido apenas com 
referênciãàs-24 horas ou também quanto à 
publicação no Diúio do Congresso Nacio­
nal Com referência lls 24 horas, V. Ex8 já 
tinha decidido; o que V. Ex8 não tinha era 
terminado de decidir, porque o Senador Má­
rio Covas ... gostaria de merecer a atenção 
de V. &", Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
A Presidência está ouvindo V. Ex8 

O SR.HUMBERTO SOUTO -Agrade­
ço a bondade de V. Ex8 Mas o que V. Ex8 
não tinha decidido ainda, porque interrompi­
do pelo Senador Mário Covas na metade de 
sua resposta - e até pedi a S. Ex8 que não 
interrompesse o Presidente, para que pudes­
se terminar de resolver a questão de ordem 
- era a questão da publicação. Mas com refe­
rência às 24 horas, V. Ex-, indubitavelmen­
te, decidiu a questão de ordem. Aliás, comen­
tei com um parlamentar que estava próximo 
a mim que V. Ex8 já tinha decidido a ques­
tão de ordem, e ele me disse: "O Senador 
lram Saraiva nunca voltou atrás em qual­
quer decisão". Se V. Ex-, Sr. Presidente, vol­
tar atrás na decisão que já havia tomado, 
no sentido de que as 24 horas seriam neces­
sárias - e V. Ex8 já havia concedido cssftpra­
ZQ - o dia de hoje ficará marcado como a 
primeira vez em que V. Exa voltou atrás 
em sua ealavra. 

O Sr. Mário Coval - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem a palavra V. Ex8 

O SR. MÁRIo COVAS (pSDB - SP. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, é 
a segunda ou terceira vez que o Deputado 
Humberto Souto cita o meu nome, e me sin­
to obrigado a vir a esta tribuna. Ao contrá­
rio do que S. Exa supõe, não venho aqui com 
a pretensão de dar lições a quem quer que 
seja. Mas devo, de uma vez por todas, escla­
recer que pelo menos duas pessoas faltaram 
sobre o assunto, antes de mim e depois de 
S. Ex8 Deste lado, o Deputado José Genoí­
no e, do lado de lá, o próprio Humberto Souto. 

O Sr. Humberto Souto - Não; a palavra 
foi negada ao Deputado José Genoíno. 

O SR. MÁRIO COVAS - Isto, sim, é o 
que se chama interromper o orador. É este 
tipo de intervenção extemporânea que:; se faz 
movido pelo sentimento, movido pelo impul­
so de quem não é capaz de sustentar um de­
bate razoáve~ de quem, afinal, não é capaz 
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de agir de acordo com as normas parlamenta­
res. 

Muito mais para dar uma satisfação II Ca­
sa, volto a repetir que após o término da fa­
la de V. Ex" sobre o assunto, pelo menos 
duas pessoas falaram antes de mim: o Depu­
tado José Genoíno, neste microfone, e ccata­
mente, S. Ex", no lado de lá. Portanto, se V. 
Ex" foi interrompido em sua fala, o foi pelo 
Deputado Humberto Souto e não por mim. 
Só falei depois de V. &8 me haver dado a 
palavra, e houve, antes da minha, pelo me­
nos duas vozes. Digo isso porque tenho mui­
to apreço pela relação parlamentar, porque 
tenho muito respeito por quem preside esta 
Casa e para deixar claro que, sobretudo sen­
do seu amigo e companheiro, não teria cora­
gem de interromper V. Ex8 no momento em 
que estivesse falando, para evitar, assim, que 
V. &8 se pronunciasse ou tomasse alguma 
decisão. 

Como é a terceira vez que o Deputado 
Humberto Souto aborda o mesmo assunto 
- e nas duas primeiras vezes não interviu 
no debate porque achava que se tratava de 
um engano a mais - quero dizer que não in­
terrompi V. Fx8 Sr. Presidente: o que fiz, 
aliás, foi secundar V. Ex8 

De forma que se alguém prejudicou o ob­
jetivo do Deputado Humberto Souto, não 
fui eu, mas S. Ex8 mesmo, pois só me pronun­
ciei depois de S. Ex8 Se houve interrupção, 
certametne não foi de minha parte. E quan­
do o Lfder do Governo se manifesta, Sr. Pre­
sidente, abre margem para qualquer mortal 
falar depois. 

O Sr. JOBé Ignácio Ferreira Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Fxa a palavra. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
(pST - ES. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, quero dizer que V. Fx8 poderá 
até manter a decisão, mas ela vai para a se­
pultura, co a nossa respeitosa manifestação. 
E isso constará dos Anais do Congresso Na­
cional. 

Há mais um ato que não foi referido 
aqui pelo nobre Deputado Ricardo Fiuza, 
que é o diálogo de V. &8 com o Deputado 
José Genoíno que está nas notas taquígráfi­
cas, quando V. Ex" concluí: 

" ... o awlso está publicado II dispo­
sição de todos os Srs. Parlamentares. 

Realmente, cciste n<> Regimento Co­
mum a defimção de que a matéria tem 
que ser publicada no Diário do Con­
gresso Nacional 

Respondendo à nossa questão de ordem, 
para melhor compreensão do fato, V. Ex8 disse: 

"A Presidência vai entender que 
esse prazo é, portanto, o de 1930 -
houve equivoco; é o de 1970 - "quan­
do o Diúio circulava a cada 24 horas. 
Não circulando" - disse V. Ex" - "a 
Presidência entende que se deVI;: ree-
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peitar a& 24 Íloras". Rt:pito: "1'1.10 cIrcu­
lando" - sic - "a Presidência entende 
que se deve respeitar as 24 horas, aí 
sim, para publicação." 

E prossegue V. Ex": 

"É um penodo lógico, normal. A 
Presidência acolheu a questão de or­
dem em relação a 24 horas porque es­
pera a que o Dijrio do Congresso 
Nacional venha a publicar, a~ sim, es­
tarfamos adotando um procedimento 
que impediria o Congresso Nacional 
de andar." 

E termina: 

"O avulso será publicado 11 disposi­
ção de todos os Srs. Parlamentares. 
Realmente existe no Regimento Co­
mum a definição de que a matéria tem 
que ser publicada no Diário do Con­
gresso Nacional." 

Aí entra o Deputado José Genoíno: 

"O Sr. José Genofno - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sa­
raiva) - Tem V. Exs a palavra pela 
ordem 

O Sr. J os6 Genoíno - Sr. Presiden­
te, a Presidência do Congresso Nacio­
nal deu ontem um prazo de 24 horas. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sa­
raiva) - A partir do parecer. 

O Sr. José Genoíno - Ocorre que 
a Presidência já deu esse prazo duas 
vezes. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sa­
raiva) - Não, Deputado." 

V. Ex·, Sr. Presidente, primeiro aceitou 
que se incurslOnasse sobre o momento sagra­
do da decisão de V. Ex·, aceitou que um De­
putado - por mais respeitável que seja o De­
putado José GenoÚlo - intervisse num mo­
mento alto do provimento de V. Ex", depois 
que o contraditório se tinha realizado. V. 
Exa não o faria se já não tIVesse decidido a 
questão de ordem 

Trago esse diálogo, que completa a mani­
festação do Deputado Ricardo Fiuza, como 
um verdadeiro testemunho escrito e expres­
so de como esses fatos se deram Não posso 
aceitar que V. Exs se deixe alcançar depois 
de tomar decisão tão clara. V. Ex8 somente 
deu a palavra ao Deputado José GenoÚlo 
quando se havia esgotado o momento alto 
do provimento de V. Ex", que disse: ''Enten­
de a Presidência que se deve respeitar as 24 
horas". lamentavelmente, contrariando o 
Regimento Interno, V. Ex· travava um diálo­
go com o Deputado José Genoíno e naque­
la ocasião reafirmou aquilo que havia dito 
quando decidiu a questão de ordem. Ainda 
que V. Exa mantenha a sua manifestação de 
agora, constará nos Anais do Congresso Na­
donal esse episódio profundamente Iamentá-
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vel em que V. Ex' recua diante de decisão 
clara que emitiu perante o Congresso reunido. 

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem, para contraditar. 

O Sr. Gerson Peres - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem conforme o Regi­
mento Comum 

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, 
eu já havia pedido a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tão logo eu ouça o Deputado Roberto Frei­
re, concederei a palavra a V. Ex", Deputa­
do Gerson Peres. 

O SR. ROBERTO FREIRE (pCB -
PE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, gostaria apenas de dizer que V. Ex" deci­
diu e prescreveu o equfvoco que havia a me­
dida provisória, quando não se discutia ur­
gência, convocação ectraordinária, toda uma 
tramitação especl'fica. Tanto é verdade que 
foi buscar arrimo no Regimento da Casa do 
Senador José Ignácio. Exatamente para isso, 
foi buscar aqueles dispositivos subsidiários 
do Regimento Comum, sobre tramitação de 
matérias especiais. V. Ex" reconheceu - e o 
fez muito bem - e não fez sozinho, fez, inclu­
sive, do ponto de vista colegiado, com a Me­
sa do Senado, o que é importante para res­
paldar sua decisão. 

Foi decidido. Já se iniciou a discussão, e 
não podemos continuar discutindo uma ques­
tão de ordem já decidida"porque, do contrá­
rio, passaremos todo o dia em discussões ad­
jetivas, quando queremos, substantivamente, 
votar a Lei Salarial. 

O Sr. Gerson Peres - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. GERSON PERES (pDS - PA 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, pe­
lo respeito que tenho a V. Exa, gostaria, pa­
ra formar meu jufzo em relação ao proces­
so letislativo interno da Casa, que me esclare­
cesse alguns pontos, a fim de que eu possa 
votar corretamente esta matéria. Primeira­
mente, gostaria de saber quais as razões jurf­
dicas, regimentais, que o fazem mudar de po­
sição, depois de V. Ex", de acordo com o 
Regimento, ter decidido uma questão de or­
dem -Segundo o Regimento, da decisão de 
V. Exa não cabe revisão, senão recurso pa­
ra a Comissão de Constituição e Justiça. Só 
ela pode apreciar a decisão proferida por V. 
Ex" em outra sesdo. V. Ex" não pode rever 
sua posição, pois ~ matéria juridicamente ven­
cida. 

Então, V. Ex" só tem um caminho: con­
sultar a comiasão técnica, porque, caso con­
trário, amanhi, a palavra de um Presidente 
desta Casa decidindo uma questão de ordem 
não merecerá mais respeito, não valerá mais 
nada. Mas V. Ex" decidiu. Então, V. Exa po­
de, ex offieio, consultar a comissão técnica 
para verificar se o novo comportamento de 
V. Ex" é regimental ou não. 
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Digo isso, Sr. Presidente, porque V. Exa 

é um Senador respeitado nesta Casa, um par­
lamentar que tem dado bons ecemplos aqui. 

Aqui estão as notas taquigráficas onde 
consta a decisão de V. Ex", acolhendo a ques­
tão de ordem. Como é que em outra sessão 
esta questão de ordem, por mera emulação 
político-partidária, por uma análise de situa­
ção, é mudada da noite para o dia? Como 
fica V. Ex·? Como ficamos nós para votar a 
matéria? 

É o que quero esclarecer, para que eu 
possa votar e acreditar, realmente, ou que 
V. Exa errou, ou não acertou, ou que tem 
respaldo regimental para rever, em outra ses­
são, uma questão de ordem decidida. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Deputado Gerson Peres, a Presidencia nlio 
vai discutir com o Plenário e esclarece ape­
nas que, por questão de interesse, há congres­
sistas que só lêem determinados tectos. Se 
V. Ex" fizer a gentileza de não discutir com 
a Mesa agora, a Presidência esclarecerá. 
''Não, ainda não concluf' ... Portanto, não ha­
via concluído; conclui após. oNão vou deba­
ter com V. Ex- Apenas em razão da deferên­
cia que V. Ex" merece, do Senador Iram Sa­
raiva, são prestados esses esclarecimentos. 
Quando decidimos a questão de ordem, já 
estávamos concedendo a palavra a todos os 
oradores. O llltimo havia sido o Deputado 
Gumercindo Milhomem, que desistiu. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Ricardo Fitíza, que está inscrito para discutir. 

O SR. RICARDO FIÚZA (PFL - PE. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Sr"s e Srs. Congressistas, as instituições que 
não têm coercibilidade, como é o caso do 
Congresao Nacion!!l, reunião conjunta da 
cama ... IluJOI Deputados e do Senado Fede­
ra~ são respeitáveis pela sua credibilidade, 
se seus regimentos são obedecidos em fun­
ção da tradição ou dos costumes, se os acor­
dos são mantidos pelo zelo da palavra empe­
nhada, o que é, sem dl1vida, fundamental pa­
ra preservação das suas próprias imagens. 

Nlio me cabe recorrer da decisão de V. 
Ex", quando coloca esta matéria em discus­
são poucas horas após a leitura de complica­
do e ectenso tecto. Seria enfadonho repetir 
todos os detalhes da negociação. Ao contrá­
rio do que fez a Oposição, que tenta tomar 
para si o privilégio do interesse nacional, de­
vo reconhecer que tanto o Governo, quan­
to partidos independentes e partidos caracte­
rizados de Oposição empenharam-se profun­
damente, dia e noite, em ectensas reuniões, 
na busca de uma solução consensual. Enten­
díamos, praticamente todos, em face da gra­
vidade do momento econÔmico, que o ideal 
seria uma solução consensual - consensua~ 
obviamente nlio ideal, para qualquer um das 
partes, mas aoeitjyel. 

Desta forma, buscando subsídios da área 
governamental, para que nossas opiniões se 
embaasassem em dados técnicos, pro~gui­
mos até altas'madrugadas à procura do en­
tendimento. Creio sinceramente que chega­
mos bem prádmos. Dirijo-me especialmen-
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te aos meus companneiros de bancada e coli­
gados para dizer que é preciso que se aten­
te para o fato de que este projeto tem co­
mo filosofia básica diminuir a data-base -
os aumentos são na data-base. O Governo 
propôs dar 75% desse aumento no trimestre, 
tirando-o da data-base para o trimestre, o 
que é, sem dúvida, uma grande conquista pa­
ra os assalariados brasileiros. Dir-se-á que 
não é o idea~ mas não poderão deixar de di­
zer que é um grande avanço. 

E pergunto: como ficarão os assalariados 
com a rejeição desta medida? Não terão es­
te beneficio, porque não tivemos o bom sen­
so de adotar esta parcela não ideal, mas subs­
tancial, para então partir para a solução óti­
ma, que a economia não pode arcar neste 
momento. Não podemos de forma alguma le­
var o País ao caos econômico. 

Devo lembrar aos meus companneiros 
de partido que a rejeição desta medida impli­
ca na aprovação de um projeto de resolução 
regulando as relações jurídicas decorrentes 
da sua vigência, o qual não está sujeito a ve­
to. Amanhã, uma maioria eventual poderá 
desfazer, modificar, multiplicar ou potenciali­
zar tudo o que aconteceu no passado recen­
te, sob a vigência, a eficácia da medida provi­
sória. 

No entanto, fato gravíssimo ocorreu quan­
do da edição do pacote econÔmico. Lamenta­
velmente, por razões de tempo físico, o Sr. 
Relator foi obrigado a ler seu relatório an­
tes de se materializar o tão desejado e próxi­
mo entendimento, que chegou ao ponto fi­
nal garantindo aos trabalhadores uma reposi­
ção de, no mínimo, 80% a cada trimestre. 
,Deixamos de aprovar para o trabalhador bra­
sileiro 80% de reposição real do seu salário 
a cada trimestre. Hoje, essa reposição é da­
da na data-base, que pode ser daqui a doze 
meses. Esse o prejuízo que terá o trabalha­
dor brasileiro, quando se busca uma solução 
idea~ mas impossível no momento. 

Assim, Sr. Presidente, dentro da máís lé~-­
gítima tradição do Parlamento Nacional e 
dos parlamentos internacionais - os compa­
nheiros já registraram a presença e por isso 
não serão considerados faltosos - peço lIs 
bancadas que pensam desta forma, que que­
rem colocar o País dentro de um programa 
consistente e conseqüente, que querem evi­
tar a ingovemabilidade, que querem evitar 
o prejuízo dos trabalhadores, que façam obs­
trução. Retiremo-nos do plenário, para que 
tenhamos mais alguns dias a fim de buscar, 
uma fórmula ideal- e esta fórmula ainda ccis­
te. Caso contrário, se, mesmo com a nossa 
obstrução, os partidos de oposição consegui­
rem rejeitar a medida provisória, eles que 
se responsabilizem perante a Nação e peran­
te os trabalhadores por este ato que conside­
ro cctremamente prejudicial li economia e 
ao trabalhador brasileiro. Peço aos compa­
nheiros que façamos obstrução, retirando­
nos de plenário para não sermos co-responsá­
veis por um ato que julgo cctremamente pre­
judicial ao Pa&. 
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O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Encerrada a discussão. 

Sobre a mesa requerimentos de desta­
ques que serão lidos pelo 1° Secretário. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO N" 48, DE 1991-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais requeiro desta­

que para votação em separado do art. 2° da 
Emenda na 2 apresentada à Medida Provisó­
ria na 292, de 3 de janeiro de 1991, tendo 
em vista sua incorporação ao projeto de lei 
de conversão resultante da citada medida 
provisória. 

Sala das Sessões, 25 de janeiro de 1991. 
- Deputado Gumcrcindo Milhomem. 
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REQUERIMENTO N°SS, DE 1991-CN 

Nos termos regimentais, requeremos, pa­
ra votação em separado, Destaque para a 
Emenda n° 26 dos Deputados Carlos Alber­
to Caó e Amauri Müller à Medida Provisória 
na 292/91. 

Sala das Comissões, 23 de janeiro de 
1991. - Deputado CarlOl Alberto Caó - De­
putado Amaury Müllcr. 

o Sr. Humberto Souto Sr. Presidente, 
peço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Ex8 a palavra. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (pFL -
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, V. Ex" encerrou a discussão. Suponho 
que não colocará a matéria em votação ho-
je. V. Exa não decidiu a questão de ordem 

REQUERIMENTO N"49,DE 1991-CN referente à votação. Houve o debate e a dis-
Senhor Presidente: 
Nos termos regimentais, requeiro desta­

que para votação em separado da Emenda 
nO 2 , apresentada li Medida Provisória nO 
292/91, e ao Projeto de de Lei de Conversão 
nO 5/91. 

Sessão das Sessões, 25 de janeiro de 1991. 
- Deputado Gumercindo Milhomem. 

cussão. Posteriormente, V. Ex" abriu a dis­
cussão da matéria, mas não entendi o que ti­
nha dito. Depois que as notas taquigráficas 
foram lidas, V. Ex8 disse que deferiu a ques­
tão de ordem levantada. V. Ex8 entendia que 
as 24 horas regimentais deveriam ser conce­
didas não para publicar o parecer, porque 
o Regimento era antigo, mas para que fosse 
cumprido. 

REQUERIMENTO N" 50, DE 1991-CN Não acredito que V. Ex", depois de terem 

Nos termos regimentais, requeiro, para 
votação em separado, Destaque para a Emen­
da na 4 do Deputado César Maia li Medida 
Provisória na 291/91. 

Sala das Comissões, 23 de janeiro de 
1991. - Deputado C&ar Maia 

REQUERIMENTO N° 51, DE 1991-CN 

sido lidas as notas taquigráficas, volte atrás 
para atender os partidos de oposição, para 
colocar a matéria em votação hoje, logo 
após lido o parecer, sem acordo, sem que 
ninguém tenha conhecimento do assunto, 
uma vez que o avulso distribuído é ilegível. 
E ocorreu um fato grave, Sr. Presidente, es­
se avulso foi distrubuído antes da leitura. 
(O Sr. Presidente faz soar as campainhas). 

Nos termos regimentais, requeiro, para Permita-me, Sr. Presidente, estou terminan­
votação em separado, Destaque para a Emen- do. V. Ex" não colocou a matéria em votação, 
da nO 10 do Deputado Miro Teixeira à Medi- V. Ex8 ainda não decidiu a questão de ordem. 
da Provisória 292/91. V. Ex· colocou a matéria em discussão, e 

~ala da~ <:Omissões, 23 de janeiro 1991. nossa questão de ordem foi no sentido de 
- Miro TeIXclra. que, para fins de votação, o avulso precisa-

REQUERIMEN1'O-NP 5-2,-DH-1991-GN- _va..seLpublicado com antecedência..de 24 ho­
ras. V. Exa decidiu com inteligência, no mo­

N~ termos regimentais, requeiro, para mento em 9~ ~,J!.oje esgotar a discussão 
votaçao em separado, Destaque para a Emen- da matéria. Mas espero que V. Ex· volte atrás. 
da nO 15 ôo Deputado César Maia. Não podemos admitir que V. Exa, no ecer­

Sala das Comissões, 23 de janeiro 1991. cicio da Presidência do Congresso Nacional, 
- Deputado C&ar Maia depois de ter decidido que ia conceder as 

REQUERIMENTO N"53,DE 1991-CN 24 horas regimentais, tenha resolvido voltar 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, requeiro desta­

que para votação em separado da Emenda 
nO 21, apresentada à Medida Provisória na 
292191, e ao Projeto de Lei de Conversão 
n° 5/91. 

Sala das Sessões, 25 de janeiro de 1991. 
- Deputado Gumercindo Milhomem. 

REQUERIMENTO N" 54, DE 1991-CN 

Senhor Presidente, 
Requeiro destaque, para votação em sepa­

rado, da Emenda de nO 25, de minha auto­
ria, oferecida à Medida Provisória na 292. 

Sala das Sessões, 25 de janeiro de 1991. 
- Deputado Gutonc Righi 

atrás para dizer que tinha decidido, mas que, 
na verdade, não decidiu que ia decidir e colo­
ca em votação uma matéria desta importân­
cia. Peço a V. Ex· que não coloque essa ma­
téria em votação hoje, ela é de grande impor­
tância, como disse, e a Casa estOá com o 
quorum baixo. Não há cabimento V. Ex" dei­
xar de atender aos peceitos regimC<.ntais pa­
ra colocar a matêria em votação. Temos pra­
zo até o dia 31 deste mês, Sr. Presidente, pa­
ra votarmos a matéria. Conseqüentemente, 
não procede qualquer alegação contrária 
de que não estamos querendo votar. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)-
V. Ex" sequer ouviu a Mesa conceder-lhe a 
palavra 
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As partes destacadas serão votadas opor­
tunamente. 

Sobre a mesa, requerimentos que serão 
lidos pelo Sr. 1° Secretário. 

São lidos o seguintes: 

REQUERIMENTO N" S6, DE 1991-CN 

Excelentfssimo Se~hor Presidente do Con­
gresso Nacional, 

Nos termos do parágrafo tínico, do art. 
44, do Regimento Comum, requeremos a 
Vossa Excelência determainar que seja nomi­
nal, através do processo eletrônico, a vota­
ção da Medida Provisória nO 292, que "Dis­
põe sobre a garantia de salário efetivo e dá 
outras providências". 

Sala das Sessões, 9 de janeiro de 1991. -
Deputado AdylJon Motta - Deputado Ama­
ral Netto, Uder do PDS. 

REQUERIMENTO N°S7, DE 1991-CN 

Sr. Presidente, 
Nos termos, regimentais requeiro com 

base no art. 44, parágrafo tínico do Regimen­
to Comum que as votações da matéria em 
pauta referente à Medida Provisória nO 292/91, 
seja feita pelo processo nominal. 

Sala das Sessões, 2S de janeiro de 1991. 
- Ricardo Fitlza. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Em votação o Requerimento nO 56, de 
1991-CN, que acaba de ser lido na Câmara 
dos Deputados. 

Antes, a Presidência vai pedir ao nobre 
Secretário que o leia novamente. Esclareço 
que a votação é nominal. 

O SR. SECRETÁRIO (pompeu de Sou­
sa) - O requerimento é de votação nominal, 
subscrito pelos Sm Deputados Adylson Mot­
ta e Amaral Netto. 

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (IJ;llm Saraiva)­
Tem V. Ex8 a palavra pela ordem. 

O SR. ROBERTO FREIRE (pCB -
PE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, serei breve. Eu havia feito um requeri­
mento para votar uma preliminar de incons­
titucionalidade. Vou retirá-lo, uma Vc::L que 
existe um acordo feito em torno do Relator, 
o Sr. Deputado Tidei de Uma, mas gostaria 
de manifestar a nossa posição em relação 
ao assunto. Entendemos que seja necessário 
que esta Casa - até para que se crie uma de­
terminada norma de funcionamento e de tra­
mitação das medidas provisórias - votasse 
preliminarmente o parecer quanto à questão 
da constitucionalidade. Por que? Porque não 
há projeto aqui que tramite, em nenhuma 
das Casas, sem uma preliminar de constitucio­
nalidade nas Comissões de Justiça. Então, é 
necessário que haja uma votação sobre isso 
e que em todas as medidas provisórias, a par­
tir de agora, haja uma votação. Essa tese não 
é nossa. Seria necessário que tivéssemos es­
sa preliminar. Como agora vai haver um acor-
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do, em função do relatório do Deputado Ti­
dei de Uma, que pretende manter o abono 
por ser o tínico texto que náo é inconstitucio­
nal, é necessário que o retiremos para votar­
mos, já, o mérito. Mas, é preciso dizer que 
independente de o Deputado Humberto Sou­
to ser favorável ou náo, é indispensável que 
esta Casa se pronuncie, porque quem está 
garantindo prerrogativas do Congresso é o 
Tribunal, e aqui não estamos fazendo o que 
deverfamos fazer. Se é inconstitucional, deve­
mos retirar. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Em votação na Câmara dos Deputados. 

Os Srs. Deputados que aprovam, perma­
neçam como se encontram. (pausa.) 

Aprovado. 

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem V. Ex8 a palavra. -

O SR. HUMBERTO SOUTO - (PFL 
- MO. Sem revisão do orador.) - O que foi 
decidido, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Que a votação será feita pelo processo nomi­
nal na Câmara dos Deputados. 

O SR.HUMBERTO SOUTO -Foi apro­
vado? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Já foi aprovado. 

O SR.HUMBERTO SOUTO-Foi apro­
vado o requerimento para votação nominal 
e agora vamos fazer a votação nominal? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Exatamente. 

O Se. Roberto Freire - Sr. Presidente, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem V. Ex- a palavra. 

O SR. ROBERTO FREIRE - (pDC -
PE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, eu gostaria que, antecedendo a votação 
nominal, no mérito da matéria, foue entre­
gue b lideranças, para conhecimento, a rela­
ção dos presentes nesta sessio, conforme 
consta do painel, para que se possa depois, 
comparar com o painel da votação. 

O SR. PRESIDENTE, (Iram Saraiva) -
V. Ex· poderá recebe-la na Mesa. 

O Sr. JOI6 Igntcio Ferreira - Sr. Presi­
dente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. JOS~ IGNÁCIO FERREIRA 
(pST - ES. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Prcúdeate, requeiro a V. Ex· que coloque 
a mat&ia em votaçã,? no Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)-
V. Ex· catj requerendo? 
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O SR. JOS~ IGNÁCIO FERREIRA­
Estou requerendo. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Então a Presidência o fará. 

O SR. JOS~ IGNÁCIO FERREIRA -
Estou apenas querendo que V. Ex8 cumpra 
as normas regimentais. Estamos em sessão 
do Congresso Nacional e V. Ex- colocou 
em votação um requerimento da Câmara e, 
naturalmente, deverá submetê-lo ao Senado, 
para depois a votação ser feita na Câmara 
pelo processo aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
A Presidência esclarece que o art 44, pará­
grafo tínico, diz: 

"As votações serão feitas pelo pro­
cell80 simbólico, salvo nos casos em 
que leja exigido quorum especial ou 
de deliberação do Plenário, mediante 
requerimento de líder ou 1/6 de sena­
dores ou de deputados." 

Por isso, a Presidência indagou se V. Exa 
quer que submeta ao Senado. A Presidência 
vai aguardar que V. Ex- traga o requerimento. 

O SR. JOS~ IGNÁCIO FERREIRA­
Nio, Sr. Presidente. Respeitosamente, ponde­
ro a V. Exa que coloque em votação no Sena­
do. Estou querendo que V. Ex- cumpra as 
normas regimentais,' submetendo, numa ses­
são do Gongresso esta matéria à Câmara, co­
mo fc::L, e depois ao Senado. Aprovada, nas 
duas Casas o prazo de votação, neste caso, 
a matéria seria submetida a votos pelo pra­
zo aprovado na Câmara e pelo Senado. 

Peço a V. Ex" que compreenda que esta­
mos em uma sessão do Congresso e a maté­
ria só foi aprovada na CAmara. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Nobre Senador José Ignácio Ferreira, a Me­
sa aguarda o requerimento de V. Ex·. 

Peço aos Srs. Deputados e Senadores que 
tenham um pouco de paciencia para que o 
nobre Senador apresente seu requerimento, 
para ser submetido ao Senado. 

O Sr. Iblcn Pinheiro - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Concedo a palavra a V. Ex" pela ordem. 

O SR. IBSEN PINHEIRO (pMDB -
RS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, tendo havido deliberação e a matéria já 
sendo vencida na Câmara, peço um esclareci­
mento a V. Exa. 

Parece-me que o espfrito da deliberação 
é que se vote nominalmente a matéria princi­
pal na primeira votação e depois seguiremos 
a disposição regimental comum. 

Rogo a V. Exa que submeta a matéria 
ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Em votação o requerimento do nobre Sena­

dor José Ignácio Ferreira. 

O Sr. Fernando Henrique CardOlO -
Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Concedo a palavra, pela ordem, a V. Ex". 

O SR.FERNANDO HENRIQUE CAR­
DOSO (pSDB -SP. Sem revisão do orador.) 
- É preciso que um senador que represente 
um sexto do Senado, ou um líder, peça a vo­
tação nominaL 

O Sr. CarlOlJ Sant'Anna - Sr. Presiden­
te, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Concedo a palavra a V. Ex8 pela ordem. 

O SR. CARLOS SANT'ANNA (PMDB 
- BA Sem revisão do orador.) - Como a 
matéria está em votação na Câmara e o pro­
cesso será nominal, o requerimento sobre 
votação no Senado, se normal ou não, será 
decidido no momento de votar no Senado, 
V. Ex" submeterá a votos o requerimento 
do Senador José Ignácio Ferreira. Agora va­
mos votar na Câmara. 

O SR. PRESIDENTE (Iram saraiva)­
A Mesa assim o entende. A decisão é bicame­
taL Como o nobre Senador José Ignácio Fer­
reira insiste, pedimos que S. Ex8 traga o re­
querimento. 

A Presidência informa que está ouvindo 
OI Srs. Senadores, pois o painel ainda não 
c:stá pronto para votarmos. Tão logo isso acon­
teça, a Presidência interromperá esta discus­
são e colocará em votação a matéria. 

O Sr. Gcnon Perca - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem V. Exa a palavra. 

O SR. GERSON PERES (pDS - PA 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, es­
ta Casa não pode tomar decisões diversidica­
das. A decisão tem de ser uniforme. A mes­
ma mptéria não pode ser votada pela Câma­
ra nominalmente e pelo Senado simbolica­
mente. Isto é um absurdo. Estou estranhan­
do o raciocÚlio dos deputados e senadores 
do lado de lá. Não posso entender como a 
mesma matéria seja votada de duas formas 
nas duas Casas. Isso seria uma farsa, uma 
burla. Contraditaríamos o requerimento e 
não verificaríamos o valor numérico da vota­
ção para apreciar sua rejeição ou sua aprova­
ção pelo Senado ou pela Câmara. 

Sr. Presidente, por favor, ponha ordem 
na Casa. A decisão tem de ser uniforme e 
não diversificada. Ela tem de ser igual para 
a mesma matéria. 

Darei um exemplo concreto. 
Suponhamos que esta matéria seja apro­

vada na Câmara dos Deputados com um quo­
rum determinado e, posteriormente, no Sena­
do, dois senadores, simbolicamente, resolvam 
rejeitá-Ia. Onde está a uniformidade disso? 
Onde está o direito da maioria? Onde está' 
o respaldo para dar legitimidade a uma lei 
que saia do Congresso com uma votação mi­
noritária numa Casa e majoritária noutra? 
Isto é um absurdo. 
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O requerimento do Deputado Adylson 
Motta e do Lfder Amaral Netto não foi apre­
sentado como de integrantes da Câmara dos 
Deputados, mas sim do CongreSS? Nacional, 
em sessão conjunta. Esse requenmento tem 
de ser apreciado pelas duas Casas. Assim co­
mo alguns senadores pediram votação simb6-
lica, também a Câmara dos Deputados tem 
de apreciar a matéria, porque os senadores 
atuam na qualidade de congressistas. Comete­
remos um absurdo. 

Peço a V. Ex· que coloque ordem na vo­
tação e subJIleta à apreciação do ~enado o 
requerimento do ilustre congressista, para 
ver se o Senado concorda ou não. Se o Sena­
do não concordar, a votação não será nomi­
nal, mas simbólica. 

Era o que tinha a dizer. 

O Sr. Miro Texeira - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem a palavra V. Ex8 

O SR. MIRO TEIXEIRA (pDT - RJ. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
V. Ex" havia anunciado a votação na Câma­
ra dos Deputados. Foi aprovado o requeri­
mento para votação nominal. Três deputa­
dos ligados ao Governo, inclusive seu líder, 
subscreveram o requerimento. Como o pro­
cesso de votação já estava iniciado, peço a 
V. Ex" que lhe dê continuidade. (palmas.) 

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (pFL­
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, apenas para exemplificar, suponhamos 
que um deputado pedisse inversão da pauta. 
Ela valeria apenas para a Câmara, se fosse 
aprovada, ou valeria também para o Senado? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Nobre Deputado Humberto Souto, o proces­
so é bicameral. Cada Casa aprecia a matéria 
isoladamente, embora o Congresso Nacional 
esteja reunido. Agora, passarei à votação. A 
Mesa não discute mais. (palmas.) 

O Sr. JOIJé Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Ex- a palavra. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
(pST - ES. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente já que V. Ex" não entende que a 
votação deva ser simétrica - o exemplo do 
Deputado Humberto Souto é claríssimo -
formulo a V. Ex8 requerimento no mesmo 
sentido, apresentado na Câmara dos Deputa­
dos, com base no parágrafo tínico do art. 44 
do Regimento Comum, "mediante requeri­
mento de líder ou de um sexto de senadores 
ou de deputados". 

Na condição de líder, com base no pará­
grafo tínico do art. 44, requeiro a V. Exa que 
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o mesmo processo de votação seja submeti­
do ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
A Presidência pede um pouco de calma, por­
que ainda não temos condições de votar. As­
sim que o computador permitir, nós o faremos. 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso -
Sr. Presidente, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
V. Ex8 tem a palavra pela ordem. 

O SR.FERNANDO HENRIQUE CAR­
DOSO (pSDB - SP. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, o Senador José Ignácio Fer­
reira é Uder do Governo. S. Ex" não repre­
senta o partido. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Não discutiremos esta questão. A Mesa vai 
colocar a matéria em votação. 

O Sr. Jos~ Ignácio Ferreira - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)-
V. E,x8 tem a palavra pela ordem. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
(pST - ES. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, o eminente Senador Fernando 
Henrique Cardoso apenas pretende lecionar 
do alto da sua cátedra. 

Lamentando discordar de S. 8.'{8, não há 
nenhuma diferença expressa pelo Regimen­
to. Diz o parágrafo tínico do art 44: "median­
te requerimento de líder ou de um sexto de 
senadores ou de deputados". 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso -
Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
V. Ex8 tem a palavra pela ordem. 

O SR. FERNANDO HENRIQUE CAR­
DOSO (pSDB - SP. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, o Regimento fala em líder 
que represente um sexto. O nobre Senador 
José Ignácio Ferreira não representa. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
O requerimento tem apoiamento. 

A votação será agora no Senado. 
Os Srs. Senadores que aprovam a votação 

nominal permaneçam como se encontram. 
(pausa.) 

Aprovada. 
Em votação na Câmara dos Deputados 

o projeto, que tem preferência sobre a medi­
da provis6ria, sem prejuízu dos destaques já 
lidos. A Presidência solicita aos Srs. Deputa­
dos que ocupem suas bancadas. 

O Sr. João Menezes - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)-
V. Ex8 tem a palavra pela ordem. 

O SR. JOÃO MENEZES (pDC- PA 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, in­
formo a V. Ex" que os senadores estão pedin­
do verificação de votação. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
O pedido já foi aprovado. 

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem V. Ex· a palavra pela ordem. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (pFL­
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, requeremos a inversão da matéria, para 
que a medida provisória seja votada antes 
do projeto de lei de conversão. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
A Presid~ncia vai anunciar, para que V. Ex" 
saiba. Em votação o projeto de conversão 
que tem prefer!ncia sobre a medida provisó­
ria, sem prejufzo dos destaques. 

O SR. HUMBERTO SOUTO - Reque­
remos a inversão da pauta, para que seja ve­
dada a medida provisória e não o projeto 
de conversão. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
NIo há requerimento sobre a mesa. 

O SR. HUMBERTO SOUTO - Sr. Pre­
sidente, estamos requerendo a inversão da 
pauta. Quero prefer~ncia para votar a medi­
da provisória primeiro. Por que não pode 
ser dada? 

Lembro a V. Ex" que na votação do ITR 
foi pedida a inversão de pauta pelo Deputa­
do Roberto Freire e foi concedida. Por que 
não p<lIIO pedir inversão de pàuta? 

O Sr. Miro Teixeira - Sr. Presidente, já 
havia sido iniciada a votação na Câmara dos 
Deputados. Não cabe mais qualquer requeri­
mento. 

O SR. HUMBERTO SOUTO - &tou 
requerendo a inversão da pauta. Baseado 
em que regulamento V. Ex- nega essa inver­
são? Em que o artigo do Regimento Comum? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
A Presid!ncia informa que, quando anunciou 
a votação, não havia sobre a mesma qual­
quer requerimento. (palmas.) 

O SR. HUMBERTO SOUTO - Sr. Pre­
sidente, não foi iniciada a votação. V. Ex" 
não disse: está em votação. Apenas avisou 
que ia iniciá-la. 

Requeiro prefer!ncia para votação da 
medida provisória. É-absolutamente regimen­
tal 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Havia sido iniciado o processo de votação. 

O SR. HUMBERTO SOUTO - Peço 
a V. Ex-, Sr. Presidente, que consulte a asses~ 
soria se o Parlamentar pode ou não pedir 
prefer!ncia, antes de iniciada a votação, pa­
ra a medida provillÓria. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)-
V. Ex- fez uma pergunta e, em respeito a V. 
Fx" a Presid~ncia esclarece que consultou a 
88ICSIJOria. Muitas vezes o ser humano ou "O 

Senador Iram Saraiva, pode .falhar. Assim, 
iDgaguei." 
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O SR. HUMBERTO SOUTO - Sr. 
Presidente, digo isto porque já presidi esta 
Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Calma, nobre Deputado, temos de tomar cui­
dado, pois já estamos numa idade em que 
correlllO& o riJco de um enfarte. 

A Presid~ncia esclarece que já consultou 
a assessoria, porque G requerimento poderia 
não estar 11 VÍlta, mas nio há qualquer reque­
rimento. 

O SR. HUMBERTO SOUTO - &tou 
fazendo o requerimento agora ... 

O Sr. Miro Teixeira - O nobre Deputa­
do Humberto Souto acaba de admitir que 
esÜ fazendo o requerimento agora ... 

O SR. HUMBERTO SOUTO - O meu 
requerimento é regimental e não há qo regi­
mento nada que me impeça de fazê-lo. On­
de está escrito o contrário? 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Nobre Deputado Humberto Souto, V. Ex­
merece por parte da Mesa toda a paci~ncia 
e atenção, respeito e carinho. Por isso, para­
lisamos nossos trabalhos mais uma vez para 
ccplicar. V. Ex" referiu-se à ccistência de 
um requerimento e não há requerimento al­
gum. Assim, a Mesa, por deliberação própria, 
decidiu. 

A Presidência volta a dizer que consultou 
a assessoria para saber se existia algum re­
querimento de V. Ex· Não cciste. A Presidên­
cia já havia anunciado a votação. 

O SR. HUMBERTO SOUTO - Por is­
so, gostaria de pedir calma a V. Ex" para 
nos ouvir. Sem o tumulto natural da Casa, 
todos ouvirão V. Ex-, que não colocou em 
votação a matéria, mas anunciou a votação. 

O Sr. GérIon Perca - Sr. Presidente, pe­
ÇQ a palavra, para uma questãO de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
A Presid!ncia não concede a palavra. Não 
concedeu nem concederá. Vou ligar o micro­
fone de V. Ex-, porque sei que V. Ex3 é um 
homem educado, mas a Presidência náo con­
cedeu a palavra a V. Ex" 

O SR. GERSON PERES (pDS - PA 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o 
pedido da palavra para levantar uma questão 
de ordem tem preferência regimental Nlio 
levanto questão de ordem sem citar o dispo­
sitivo: art. 311, Seção VI, "Da Preferência". 
Sr. Presidente, aqui se está discutindo sobre 
o que não se I!. Vamos ler. Isso foi feito pa­
ra ser cumprido, não para fazer a minha ou 
a vontade de V. F..xa 

"Art. 311. Conceder-se-á preferên­
cia, mediante deliberação do Plenário: 

1) de proposição sobre outra ~u 
sobre as demais da Ordem do Dia; 

2) de emenda ou grupo de emen­
das sobre as demais oferecidas à mes­
ma proposição ou sobre outras refe­
rentes ao mesmo assuntoj 

3) de projeto sobre o substitutivoj 
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4) de substitutivo sobre o projeto." 

É o caso. 

Parágrafo l1nico. A Preferência de­
verá ser requerida: 

a) antes de anunciada a proposi­
ção sobre a qual deva ser concedida, 
na hipótese do item lj 

b) ...................................................... " 

(fumulto no plenário.) 

O SR. GERSON PERES - Antes de 
anunciada a proposição, na hipótese do item 
1, que diz o seguinte: "I) de proposição so­
bre outra ou sobre as demais da Ordem do 
Dia". 

A segunda hip6tese é quando V. Ex" vai 
ter de cumprir o Regimento, conforme deter­
mina o art. 314, inciso I, letra a: "Até ser anun­
ciada a votação ... " - na hip6tese do substitu­
tivo sobre o projeto ... 

Perdoe-me, Sr. Presidente. tenho por V. 
Exa profundo respeito, quero obedecer às 
ordens de V. Ex·, mas, para tanto, cumpra 
V. Ex" primeiro o que foi decidido e subme­
ta ao Plenário o pedido de preferência do 
lider do Governo, já que S. Ex· tem razão. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
V. Ex- pretende ser autoritário com a Mesa, 
que está sendo democrática o tempo todo. 

O SR. GERSON PERES - (Inaudfvel)­

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarqiva)­
Mas V. Ex" continua ralando ... 

O SR. GERSON PERES - Eu não in­
sultei V. Exa Eu não sou autoritário. f:i.stou 
lendo a lei. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
V. Ex· pediu a palavra, a Presidência sequer 
a concedeu, mas ouviu V: Ex· Agora V. Ex 
vai ouvir a Mesa ccatamente no que se refe­
re ao art. 311. 

O art. 311 diz: 

"Art. 311. Conceder-se-á preferên­
cia, mediante deliberação dQPlenário." 

"Parágrafo l1nico. A preferência 
deverá ser requerida: 

a) antes de anunciada a proposi­
ção ... " 

A proposição já estava anunciada. (palmas.) 

O Sr. Humberto Souto - Isso diz respei­
to ao itens 2, 3 e 4. O item 1 refere-se a uma 
proposição sobre outra. 

O SR. PRESIDENTE. (Iram Saraiva)­
A Presidência não vai conceder mais apartes. 
A Presidência solicita a todos os Srs. Parla­
mentares que tomem seus lugares a fim de 
dai início à votação pelo sistema eletrônico. 
(Pausa.) 

Como vota b Lider do PDT? 

O SR. MIRO TEIXEIRA (pDT - RJ. 
Sem revisio do orador.) - O PDT vota "simfi 

aoa projeto de lei de cOllvcnão. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Como vota o Líder do PFL? 
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o SR. RICARDO FlÚZA (pFL - PE. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o 
bloco formado pelo PFL e PRN está em pro­
cesso de obstrução. Os companheiros já mar­
caram suas presenças. Solicito que se retirem 
do plepário. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Como vota o Líder do PSDB? 

O SR. EUCLIDES SCALCO - A Ude­
rança do PSDB solicita a sua bancada que 
vote ''sim''. 

o SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Como vota o Líder do PTB? 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - O 
Partido Trabalhista Brasileiro vota "sim" ao 
projeto de conversão. 

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

~ O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (pFL -
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, a Liderança do Governo entende que fez 
todo o esforço para que fosse obtido o acor­
do para essa matéria, o que, infelizmente, 
não foi possfvel, pois não há quorum. Cor­
re-se, pois, o risco de a medida provisória 
ser derrotada e, protanto, de o Brasil ficar 
sem parâmetros para as decisões dos dissf­
dios coletivos, podendo os tribunais decidi­
rem pelo IPC, de ponta a ponta, com sérios 
riscos para a economia nacional. Conseqüen­
temente, solicita a todos que não votem es­
sa matéria, para que possamos discuti-Ia no­
vamente na próxima semana, já que o prazo 
é até quinta-feira. Sugerimos, assim, a absten­
ção ou que se retirem do plenário, fazendo 
obstrução, porque isto não impede que cum­
pram o Regimento para fins de compareci­
mento. No momento em que a Liderança pe­
de e declara que está em obstrução, não há 
que discutir sobre o problema da presença 
no plenário. 

O Sr. Edmilson Valentim - Sr. Presiden­
te, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Ex- a palavra. 

O SR. EDMILSON VALENTIM - (pC 
do B - RJ. Sem revisio do orador) - Sr. Pre­
sidente o Plenário quer votar. O PC do B 
vota "aim" ao. projeto de lei de conversão. 

O Sr. Roberto Freire - Sr. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Tem V. Ex- a palavra. 

O SR. ROBERTO FREIRE (pCB -
PE. Sem reviJio do orador.) - Sr. PfCliden­
te, o PCB vota "aim" 

O Sr. Gcraon Perca - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Ex8 a ~lavra. 
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o SR. GERSON PERES (pDS - P A­
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o 
PDS, crendo no bom senso e na responsabili­
dade dos integrantes desta Casa, crendo que 
temos até o dia 31 para esta convocação C(­

traordinária, crendo que somos regiamente 
bem pagos para isso - podem fazer demago­
gia afatrás, porque estou falando sério-cren­
do ainda que podemos encontrar uma fórmu­
la para uma lei de política salarial dentro 
da realidade do momento histórico que vive­
mos, não vai votar nesià sessão. Aguardare­
mos a próKima semana, fazemos gestões, ape­
laremos para o bom senso, para o patriotia­
mo, para que se acabe de uma vez por todas 
nesta Casa com essa demagogia barata de 
votação de lei de política salarial. 

Este é o nosso ponto de vista. Por isso, 
não vamos votar. 

O SR. CÉUO DE ('ASTRO (pSB -
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, o PSB entende que os trabalhadores não 
estão regiamente pagos. Por isso, vota pelo 
projeto de lei de conversão, ressalvados os 
destaques. 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM 
(fT - SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, a bancada do partido dos trabalhado­
res votará pelo projeto de lei de conversão 
e, por considerar que a legislação remanes­
cente será insuficiente, se empenhará junto 
às outras bancadas para que, em seguida, 
na prádma legislatura, se vote aqui a legisla­
ção salarial que seja realmente do interesse 
da classe trabalhadora. 

No momento, o Partido dos Trabalhado­
res vota favoravelmente ao projeto de lei 
de conversão. 

O SR. IBSEN PINHEIRO (pMDB -
RS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, estamos convocados pelo Governo Fede­
ral para votar uma mensagem presidencial 
que institui um pequeno abono para os traba­
lhadores. 

O projeto de conversão acolheu esta par­
te da mensagem, mas rejeita a outra que já 
foi derrubada pelo Supremo Tribunal Federal. 

Nosso voto é "sim". 

O SR. EDUARDO SIQUEIRA CAM­
POS (pDC - TO. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, os Parlamentares do PDC 
registraram suas presenças, mas esta Uderan­
ça considera o partido em regime de obstrução. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
A Presidência solicita a todos os Srs. Deputa­
dos que tomem seus lugares, a fim de ter iní­
cio a votação pelo sistema eletrônico. 

O Sr. Humberto Souto - Sr. Presidente, 
peço a palavra, apenas para um esclarecimento. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. HUMBERTO SOUTO (PFL -
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, o Deputado Ibsen Pinheiro - tenho certe­
za de que com a maior honestidade - disse 
que iria votar apenas o abono. É preciso C(-

{ 
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plicar, porém, que, votando-se o abono está­
se derrotando a medida provisória. 

O Sr. Ronaro Corr&! - Sr. Presidente, 
peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. RONARO CO~ (PFL -
MG. Sem revisão do orador.) Sr. Presidente, 
este Deputado se identifica com a obstrução. 
Contudo, solicito a V. Ex" o registro de sua 

presença. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Em votação. 

(procede-se ~ votação.) 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, pe­
la ordem. Enquanto se verifica a votação, 
peço um esclarecimento. 

O Senador Nelson Carneiro, ao início 
desta convocação, disse que, para efeito dé 
remuneração, ele faria o segundo pagamen­
to apenas lIqueles que aqui comparecessem 
e votassem. 

Gostaria de ver isso confirmado, para 
que ninguém amanhã se considere logrado, 
porque o trabalhador brasileiro, este sim fica­
rá logrado se não for votado o projeto. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva);­
A Presidência esclarece que não só o Sena­
dor Nelson Carneiro, mas nós também o con­
firmamos. Ocorre que alguns Srs. Líderes co­
municaram o processo de obstrução, que é 
regimental, ~ parlamentar. 

O Sr. Ronaro Correa - Sr. Presidente, 
peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem a palavra V. Ex·. 

O SR. RONARO CO~ (PFL -
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, a convicção de alguns está acima do even­
tual salário que recebem aqui. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
A Presidência esclarece aos Srs. Senadores 
que, tão logo seja encerrada a Sessão do 
Congresso Naciona~ haverá sessão do Senado. 

O Sr. Ronan Tito - Sr. Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. RONAN TITO (pMDB - MG. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, an­
tes que seja encerrado o processo de votação, 
porque patente a falta de quorum, pergun­
to a V. Ex" que dia deveremos reunirmos pa­
ra votar novamente a matéria. Modestamen.l 
te, surgiro terça-feira, lIs 18h. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)­
A Presidência esclarece que convocará ses­
são conjunta do Congresso Nacional para 
terça-feira, lIs 15h30min. 

O Sr. Antônio de JelUl - Sr. Presiden­
te, peço a palavra pela ordem. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Tem V. Ex" a palavra. 

O SR. ANTONIO DE JESU(pMDB -
00. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, gostaria apenas de registrar minha presen­
ça e meu voto "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiv<l) -
Vai constar nos Anais. 

A srs Marluce Pinto - Sr. Presidente, 
apenas para registrar a minha presença li vo­
tação. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)­
Será registrada em ata. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Encerrada a votação. 
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Não havendo quorum, a Presidência con­
voca sessão do Congresso Nacional para ter­
ça-feira, às 14 horas e 30 minutos. 

Está encerrada a sessão. 

(l.evanta-se a sessão às 18 horas 
e 18 minutos.) 
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